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COMITÊ DE GOVERNANÇA DIGITAL  

 

De acordo com a PORTARIA Nº 805, DE 25 DE ABRIL DE 2025 que institui o Comitê 

de Governança Digital.  

 

 I - Yan Carlos Pieta, servidor público municipal, ocupante do cargo de Diretor 

do Departamento de Tecnologia e Gestão da Informação, matrícula nº 3243/01, 

representando o Departamento de Tecnologia e Gestão da Informação;  

II - Wagner Baldin, servidor público municipal, ocupante do cargo de Diretor do 

Departamento de Tecnologia de Gestão da Informação, representando o Departamento 

de Tecnologia e Gestão da Informação da Secretaria Municipal de Educação, matrícula 

nº 2013/01;  

 III - Gabriela Smaniotto, servidora pública municipal, ocupante do cargo de 

Técnico de Apoio Administrativo, representando a Procuradoria Geral do Município, 

matrícula nº 4196/01;  

IV - Cesar Augusto Cenci, servidor público municipal, ocupante do cargo de 

Técnico de Apoio Administrativo, representando o Departamento de Compras e 

Licitações, matrícula nº 3702/01;  

V - Juliani Arlana Joris, servidora pública municipal, ocupante do cargo de 

Técnico de Apoio Administrativo, representando a Contadoria Geral do Município, 

matrícula nº 3912/01;  

VI - Simone Brunetto de Oliveira, servidora pública municipal, ocupante do 

cargo de Técnico de Apoio Administrativo, representando o Departamento de Recursos 

Humanos, matrícula nº 4008/01;  
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VII - Aline Raquel Dreher, servidora pública municipal, ocupante do cargo de 

Tecnólogo em Edificações, representando a Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Urbano, matrícula nº 1967/01.  
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EQUIPE DE ELABORAÇÃO DO PDTI  

 

De acordo com a PORTARIA Nº 834, DE 08 DE MAIO DE 2025 que institui a EQUIPE 

DE ELABORAÇÃO DO PDTI. 

 

I - Yan Carlos Pieta, servidor público municipal, ocupante do cargo de Diretor 

do Departamento de Tecnologia e Gestão da Informação, matrícula nº 3243/01; 

II - Afonso Suttili, servidor público municipal, ocupante do cargo de Técnico de 

Apoio Administrativo, matrícula nº 1949/01; 

III - Elcio Eugenio Etges, servidor público municipal, ocupante do cargo 

de Técnico de Apoio Administrativo, matrícula nº 3223/01. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA E GESTÃO DA INFORMAÇÃO 

YAN CARLOS PIETA 
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DATA VERSÃO DESCRIÇÃO 

13/05/2025 1.0 Primeira versão completa PDTI 

29/07/2025 1.1 Pequenas correções e inclusões 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) é um instrumento 

estratégico fundamental para orientar e alinhar as ações de tecnologia da informação 

(TI) aos objetivos institucionais da Administração Municipal de São Lourenço do Oeste. 

Em um cenário de constante evolução tecnológica e crescente demanda por serviços 

digitais, este planejamento visa garantir o uso eficiente, eficaz e transparente dos 

recursos de TI, promovendo melhorias na prestação de serviços ao cidadão e na 

otimização de processos internos. 

A necessidade do PDTI surge do desafio de gerenciar demandas complexas, 

como a modernização da infraestrutura tecnológica, o aprimoramento da segurança da 

informação e a adequação às novas exigências normativas e legais. Nesse contexto de 

rápidas inovações tecnológicas e transformação digital, o planejamento estruturado e 

de longo prazo é indispensável para evitar investimentos desnecessários, reduzir 

redundâncias e maximizar o impacto das iniciativas de TI no alcance dos objetivos 

municipais. 

Adicionalmente, a elaboração do PDTI se apoia no princípio da integração, 

buscando estreitar a comunicação e a colaboração entre os diferentes setores da 

administração pública municipal. Dessa forma, as ações de TI deixam de ser pontuais e 

passam a ser compreendidas como elementos essenciais de uma estratégia maior de 

modernização e transparência na gestão, facilitando a troca de informações e 

promovendo políticas públicas mais ágeis e inovadoras. Assim, o município está melhor 

preparado para lidar com as transformações tecnológicas e responder às demandas da 

sociedade de maneira inclusiva e eficiente, fortalecendo o papel da TI como um pilar 

estratégico no desenvolvimento local. 
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1.1 FATORES MOTIVACIONAIS PARA A ELABORAÇÃO DO PDTI 

 

A elaboração do PDTI é impulsionada por diversos fatores que refletem a 

importância de uma gestão de TI alinhada às necessidades institucionais e ao 

atendimento das demandas da sociedade. Entre os principais fatores motivacionais 

estão: 

● Busca por modernização e eficiência nos processos internos. 

● Fortalecimento da segurança da informação, visando proteger dados críticos e 

garantir a continuidade dos serviços. 

● Compromisso com a transparência e a acessibilidade dos serviços públicos, 

promovendo maior participação do cidadão; 

● Necessidade de alinhamento com exigências regulatórias e melhores práticas de 

governança de TI; 

● Transformação digital, que exige constante atualização de ferramentas e 

métodos de trabalho para atender a população de forma ágil e inovadora. 

 

1.2 ALINHAMENTO COM ESTRATÉGIAS E INSTRUMENTOS DE 

PLANEJAMENTO 

 

O PDTI de São Lourenço do Oeste tem como horizonte de planejamento o 

período de 2025 a 2026, podendo ser revisado anualmente. Suas ações são integradas 

aos instrumentos de planejamento municipal, como o Plano Plurianual (PPA), a Lei de 

Diretrizes Orçamentárias (LDO) e o Plano de Governo, garantindo que os 

investimentos e iniciativas em TI estejam orientados pelos mesmos objetivos e metas 

estabelecidos para a administração pública municipal. 
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 Esse alinhamento favorece uma gestão mais eficaz e direcionada para 

resultados, assegurando que os recursos alocados sejam empregados em projetos e 

iniciativas de alto impacto. Assim, a TI deixa de ser apenas um suporte operacional e 

passa a atuar como uma área estratégica, integrada à tomada de decisões de alto nível 

e voltada para a geração de valor público. 

 

1.2.1 Estratégias Organizacionais e sua Relação com a TI 

 

As estratégias da Administração Municipal são definidas para promover uma 

gestão pública eficiente, transparente e orientada para resultados, buscando atender as 

necessidades da população e melhorar a qualidade dos serviços prestados. Cada 

estratégia está fundamentada em políticas e planos governamentais que visam o 

desenvolvimento social, econômico e sustentável do município. A seguir, estão 

elencadas as principais frentes de atuação, bem como o alinhamento com o Plano 

Diretor de TI (PDTI). 

 

1.2.1.1 Modernização e Desburocratização dos Serviços Públicos 

 

● Estratégia: Simplificar processos e reduzir a burocracia nos serviços públicos, 

facilitando o acesso da população e promovendo agilidade. 

● Plano Governamental: Alinha-se a políticas de desburocratização e 

modernização da administração pública. Conecta-se diretamente às ações de 

automação de processos, transformação digital e digitalização de documentos 

previstas no PDTI. 
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1.2.1.2 Transparência e Governança Pública 

 

● Estratégia: Fortalecer a transparência e a governança, promovendo gestão 

aberta e acessível. 

● Plano Governamental: Vincula-se às iniciativas de governança de TI, segurança 

da informação e prestação de contas. O PDTI endereça essa estratégia em 

medidas como compliance, auditoria de sistemas e transparência de dados. 

 

1.2.1.3 Desenvolvimento Econômico e Sustentável 

 

● Estratégia: Promover o crescimento econômico de forma sustentável, focando 

na geração de empregos, inclusão social e preservação ambiental. 

● Plano Governamental: Relaciona-se às políticas de inclusão digital e expansão 

de infraestrutura tecnológica (fibra óptica, WiFi público), que possibilitam maior 

competitividade e conectividade para o município. 

 

1.2.1.4 Inclusão Digital e Acesso à Tecnologia 

 

● Estratégia: Ampliar o acesso a recursos tecnológicos para a população e 

servidores, promovendo capacitação e inclusão digital. 

● Plano Governamental: Contribui para a redução da desigualdade de acesso à 

tecnologia. O PDTI inclui ações de criação de centros de inclusão digital e WiFi 

público. 
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1.2.1.5 Qualidade na Prestação de Serviços e Satisfação do Cidadão 

 
● Estratégia: Melhorar a qualidade dos serviços prestados, com foco na eficiência 

e satisfação do cidadão. 

● Plano Governamental: Relaciona-se aos indicadores de satisfação do usuário no 

PDTI e às ações de simplificação de processos, uso de aplicativo móvel para 

atendimento, etc. 

 

1.2.1.6 Capacitação e Valorização dos Servidores Públicos 

 
● Estratégia: Investir na capacitação contínua, promovendo um ambiente de 

trabalho colaborativo e inovador. 

● Plano Governamental: Conectado aos projetos de treinamento e qualificação 

previstos no PDTI, como o “Treinamento constante para servidores na adoção 

de plataformas digitais.” 

 

1.2.1.7 Fortalecimento da Infraestrutura de Tecnologia da Informação 

 
● Estratégia: Modernizar a infraestrutura, garantindo sistemas e redes robustos e 

seguros. 

● Plano Governamental: Alinha-se a ações de expansão de infraestrutura, a 

políticas de transformação digital e segurança da informação, que buscam 

modernizar e proteger os sistemas de TI governamentais, assegurando a 

continuidade das operações e a proteção dos dados públicos. 
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1.2.1.8 Segurança da Informação Alinhada a Estratégia Organizacional 

 
● Estratégia: Garantir a proteção de dados e sistemas críticos, com políticas 

robustas e cultura de segurança entre colaboradores e usuários. 

● Plano Governamental: Conexão com a LGPD e outras leis específicas. O PDTI 

direciona governança de dados, gestão de riscos, auditorias e monitoramento 

contínuo para assegurar confiabilidade e disponibilidade dos serviços. 

 

1.3 OBJETIVOS DO PDTI 

 

Para alcançar essas finalidades, o PDTI estabelece um conjunto de objetivos 

específicos: 

 

● Alinhar as iniciativas de TI aos objetivos estratégicos definidos para a 

administração pública municipal. 

● Otimizar processos internos por meio de soluções tecnológicas inovadoras, 

seguras e sustentáveis. 

● Promover a transformação digital, melhorando a qualidade dos serviços 

oferecidos ao cidadão. 

● Orientar e priorizar investimentos em TI, assegurando transparência, eficiência e 

redução de riscos. 

● Fortalecer práticas de governança de TI, em conformidade com normas e 

frameworks de mercado. 

 

1.4 FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO 
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Os fatores críticos de sucesso são condições indispensáveis para a execução 

bem-sucedida do Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI). Sua ausência ou 

presença insuficiente pode comprometer a implementação das ações planejadas, 

impactando negativamente os objetivos estratégicos do órgão. 

 

1.4.1 Patrocínio da Administração 

 

O apoio institucional da administração é fundamental para garantir o 

alinhamento do PDTI às prioridades organizacionais e assegurar a mobilização de 

recursos e esforços necessários. 

 

1.4.2 Disponibilidade Orçamentária 

 

A existência de recursos financeiros adequados para aquisições e investimentos 

previstos no plano é imprescindível para a implementação das ações planejadas. 

 

1.4.3 Priorização Coerente com os Objetivos Estratégicos 

 

As ações definidas no PDTI devem ser priorizadas de acordo com sua 

relevância para os objetivos estratégicos do órgão, evitando dispersão de recursos em 

iniciativas de menor impacto. 

 

1.4.4 Especificação de Soluções em Conjunto com os Usuários 

 

 A participação ativa dos usuários na definição de requisitos e especificação de 

soluções garante que as iniciativas de TI atendam às necessidades reais do negócio 
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1.4.5 Comunicação Permanente entre TI e Usuário 

 

O diálogo constante entre a área de TI e os usuários é essencial para o 

alinhamento de expectativas, o acompanhamento das ações e a solução de eventuais 

divergências. 

 

1.4.6 Quadro de Pessoal Quali-Quantitativo Adequado 

 

A disponibilidade de profissionais qualificados e em quantidade suficiente é 

crucial para a execução eficaz das ações previstas no PDTI. 

 

1.4.7 Capacitação Contínua 

 

A formação e a atualização constante das competências da equipe de TI 

garantem a capacidade de lidar com tecnologias emergentes e desafios complexos. 

 

1.4.8 Monitoramento e Avaliação Constantes 

 

Um processo robusto de monitoramento e avaliação das metas e indicadores do 

PDTI permite identificar desvios e implementar medidas corretivas oportunamente. 

 

1.4.9 Gestão de Riscos 

 

 A identificação e o gerenciamento proativo dos riscos associados à execução do 

PDTI asseguram a mitigação de impactos negativos e a continuidade das ações. 

A
ss

in
ad

o 
po

r 
9 

pe
ss

oa
s:

  S
IM

O
N

E
 B

R
U

N
E

T
T

O
 D

E
 O

LI
V

E
IR

A
, Y

A
N

 C
A

R
LO

S
 P

IE
T

A
, C

E
S

A
R

 A
U

G
U

S
T

O
 C

E
N

C
I, 

G
A

B
R

IE
LA

 S
M

A
N

IO
T

T
O

, A
F

O
N

S
O

 S
U

T
T

IL
I, 

JU
LI

A
N

I A
R

LA
N

A
 J

O
R

IS
, W

A
G

N
E

R
 B

A
LD

IN
 , 

E
LC

IO
E

U
G

E
N

IO
 E

T
G

E
S

 e
 A

LI
N

E
 R

A
Q

U
E

L 
D

R
E

H
E

R
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//s

ao
lo

ur
en

co
do

oe
st

e.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/E
F

E
7-

82
02

-E
F

1F
-7

C
92

 e
 in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 E

F
E

7-
82

02
-E

F
1F

-7
C

92



 

 
 

MUNICÍPIO DE SÃO LOURENÇO DO OESTE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E 

FAZENDA 

Departamento de Tecnologia e Gestão da Informação 

 

 
 

21 

 

1.4.10 Integração com Outras Áreas 

 

A colaboração entre a área de TI e os demais setores do órgão é indispensável 

para garantir a adesão e o apoio nas iniciativas previstas no PDTI. 

 

1.4.11 Integração com Outras Áreas 

 

 Uma abordagem estruturada para a gestão de mudanças é essencial para 

minimizar resistências e facilitar a adoção de novas soluções tecnológicas. 

 

1.5 METODOLOGIA UTILIZADA 

 

Este documento segue as orientações do Guia de PDTIC do SISP, do Guia de 

boas práticas em contratação de soluções de tecnologia da informação, das 

recomendações da ABNT NBR ISO/IEC 38500 (Governança de TI) e utiliza o 

Framework “Matriz GUT” (Gravidade, Urgência e Tendência) como ferramenta de 

priorização. Esses referenciais fornecem bases consistentes para a governança de TI, 

boas práticas de contratação e planejamento estratégico, assegurando maior eficiência 

e segurança na gestão dos recursos tecnológicos. 

 

Os principais passos seguidos na elaboração do PDTI incluem: 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

PASSOS DE ELABORAÇÃO DO PDTI 
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ID FASE PASSOS 

1 Levantamento e 
Diagnóstico de 
Necessidades 

Identificação de demandas específicas de TI, 
fundamentada em projetos estratégicos e 
necessidades operacionais do município, como 
inclusão digital, segurança e modernização de 
processos. 

O inventário resultante foi organizado com base 
nas orientações do SISP para levantamento de 
requisitos, consolidando as necessidades 
mapeadas. 

2 Definição de Princípios e 
Diretrizes 

Estabelecimento de valores e orientações 
fundamentais (por exemplo, segurança da 
informação, continuidade dos serviços e 
capacitação constante) que servem como 
norteadores do PDTI. 

A estrutura de princípios e diretrizes seguiu as 
recomendações do Guia de PDTI do SISP, 
assegurando conformidade com os referenciais 
nacionais. 

3 Priorização das Iniciativas Classificação das ações de TI segundo critérios de 
impacto, urgência e viabilidade, alinhando-se à 
metodologia do SISP para planejamento e alocação 
de recursos. 

4 Integração com a 
Estratégia Organizacional 

Ênfase no alinhamento das ações de TI aos 
objetivos estratégicos do município, promovendo 
inclusão social, desenvolvimento econômico e 
melhoria contínua dos serviços públicos. 

Essa etapa reflete a importância de manter a TI 
como área estratégica e de assegurar que cada 
projeto atenda efetivamente às demandas 
institucionais. 
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5 Governança e Boas 
Práticas 

A metodologia utilizada é complementada por 
outras referências de governança e gestão de TI, a 
exemplo de COBIT e ITIL, adaptadas ao setor 
público para aprimorar a maturidade e a eficiência 
da área de tecnologia. 

Tabela 1 - Passos para elaboração do PDTI 

Dessa forma, o método adotado garante alinhamento estratégico entre as 

iniciativas de TI e os objetivos do Governo Municipal, favorecendo a transformação 

digital e a eficiência no setor público, em conformidade com os principais referenciais 

nacionais e internacionais de governança de TI. 
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2. CONTEXTO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 

 No primeiro capítulo de contextualização, são apresentados os levantamentos e 

análises realizados na fase de Diagnóstico do cronograma de elaboração (etapa 2): 

Análise da Organização da TI, Análise de Referencial Estratégico de TI, Análise SWOT 

da TI, Mapeamento de Riscos da TI e Levantamento das necessidades de TI com 

apoio de todas as Secretarias. 

 

2.1 ANÁLISE DA ORGANIZAÇÃO DA TI 

 

 A Tecnologia da Informação (TI) exerce um papel estratégico no suporte e 

desenvolvimento das atividades institucionais do município, promovendo soluções 

tecnológicas alinhadas aos objetivos de modernização e eficiência da Administração 

Municipal. Este capítulo descreve como a TI está organizada em termos de estrutura, 

arquitetura, processos e recursos, bem como apresenta os principais entes e comitês 

responsáveis pela governança de TI. 

 

2.1.1 Estrutura Organizacional da TI 

 

Na seção de Estrutura Organizacional, foi apresentado o organograma da 

Prefeitura, contemplando todas as Secretarias e entes da Administração, com um 

destaque específico para a Secretaria Municipal de Administração e Fazenda, que 

possui um desdobramento exclusivo devido ao fato de o PDTI estar sob sua liderança e 

ao Departamento de Tecnologia e Gestão da Informação estar inserido nessa 

Secretaria. 
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PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

ESTRUTURA E RESPONSABILIDADES DA ÁREA DE TI 

UNIDADE RESPONSABILIDADES 

Diretoria de TI Supervisão geral da área de TI, desenvolvimento 
estratégico, e alinhamento das ações com os objetivos 
do município. Elaboração de Políticas diversas, como 
termos de uso, proteção de dados, uso da infraestrutura 
de TI, entre outras. 

Coordenação de 
Infraestrutura 

Gestão de redes, servidores, segurança e equipamentos 
físicos. Garante a estabilidade, atualização e 
conformidade da infraestrutura com as políticas de 
segurança. 

Coordenação de Sistemas 
e Aplicações 

Desenvolvimento, implementação e manutenção dos 
sistemas e aplicativos utilizados pelos setores da 
administração pública. 

Coordenação de Suporte 
ao Usuário 

Atendimento técnico aos usuários internos, resolução de 
problemas e capacitação para o uso adequado das 
ferramentas de TI. 

Coordenação de 
Governança de TI 

Definição de políticas, normas e boas práticas de TI, 
assegurando conformidade com regulamentações e 
alinhamento estratégico com os objetivos institucionais. 

Tabela 2 - Estrutura e Responsabilidade da área de TI 
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2.1.2 Arquitetura de TI 

 

 A arquitetura de TI adotada pelo município é planejada para ser escalável, 

segura e eficiente, contemplando tanto a infraestrutura física quanto os ambientes 

lógicos ou em nuvem. Os principais componentes dessa arquitetura incluem: 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

COMPONENTES DA ARQUITETURA DE TI DO MUNICÍPIO 

COMPONENTE DESCRIÇÃO 

Rede de Dados Interliga todos os setores e órgãos vinculados, 
garantindo conectividade e comunicação eficiente. 

Data Center Ambiente físico que abriga servidores, dispositivos de 
armazenamento e sistemas de backup, assegurando 
operação segura e centralizada. 

Ambiente de Nuvem Infraestrutura complementar que pode ser migrada para 
serviços em nuvem, com foco em escalabilidade, 
redução de custos e aumento da disponibilidade dos 
serviços. 

Sistemas Integrados Conjunto de soluções de software que automatizam 
processos e permitem troca eficiente de informações 
entre diferentes áreas da administração municipal. 

Tabela 3 - Componentes da Arquitetura de TI do Município 

 

2.1.3 Processos de TI 

 

A
ss

in
ad

o 
po

r 
9 

pe
ss

oa
s:

  S
IM

O
N

E
 B

R
U

N
E

T
T

O
 D

E
 O

LI
V

E
IR

A
, Y

A
N

 C
A

R
LO

S
 P

IE
T

A
, C

E
S

A
R

 A
U

G
U

S
T

O
 C

E
N

C
I, 

G
A

B
R

IE
LA

 S
M

A
N

IO
T

T
O

, A
F

O
N

S
O

 S
U

T
T

IL
I, 

JU
LI

A
N

I A
R

LA
N

A
 J

O
R

IS
, W

A
G

N
E

R
 B

A
LD

IN
 , 

E
LC

IO
E

U
G

E
N

IO
 E

T
G

E
S

 e
 A

LI
N

E
 R

A
Q

U
E

L 
D

R
E

H
E

R
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//s

ao
lo

ur
en

co
do

oe
st

e.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/E
F

E
7-

82
02

-E
F

1F
-7

C
92

 e
 in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 E

F
E

7-
82

02
-E

F
1F

-7
C

92



 

 
 

MUNICÍPIO DE SÃO LOURENÇO DO OESTE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E 

FAZENDA 

Departamento de Tecnologia e Gestão da Informação 

 

 
 

27 

 Para assegurar eficiência e padronização das operações, a TI segue processos 

estruturados: 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

PRINCIPAIS PROCESSOS DA TI 

PROCESSO DESCRIÇÃO 

Gestão de Incidentes Procedimentos para registrar, analisar, resolver e 
documentar problemas técnicos, minimizando impactos 
nos serviços e no atendimento ao cidadão. 

Gerenciamento de 
Mudanças 

Controle das alterações na infraestrutura e nos 
sistemas, mitigando riscos de interrupção ou 
inconsistência operacional. 

Planejamento e Execução 
de Projetos 

Metodologia que orienta o desenvolvimento de novos 
sistemas ou a implantação de soluções tecnológicas, 
alinhando-se às metas estratégicas do município. 

Monitoramento e 
Manutenção de 
Infraestrutura 

Acompanhamento contínuo do desempenho e 
disponibilidade dos recursos de TI, garantindo 
confiabilidade e atualização da infraestrutura. 

Segurança da Informação Políticas e práticas para proteção de dados institucionais 
e sensíveis, em conformidade com normas legais como 
a LGPD e frameworks de referência. 

Tabela 4 - Principais Processo da TI 

 

2.1.4 Recursos de TI 

 

 A unidade de TI dispõe de uma série de recursos humanos, financeiros e 

tecnológicos para cumprir suas funções: 
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PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

RECURSOS DA TI DISPONÍVEIS 

CATEGORIA DESCRIÇÃO 

Recursos Humanos Equipe multidisciplinar com analistas, técnicos, diretores 
e coordenadores, especializados em suporte, redes, 
segurança, desenvolvimento de sistemas e governança. 

Orçamento Verba anual destinada a investimentos em 
infraestrutura, contratação de serviços, capacitações e 
aquisição de novas tecnologias, conforme o 
planejamento estratégico. 

Ferramentas e Sistemas Softwares de monitoramento, segurança da informação, 
ITSM e outras soluções voltadas à governança e à 
operação eficiente da TI. 

Equipamentos Infraestrutura física como servidores, roteadores, 
firewalls, dispositivos de rede e armazenamento, 
essenciais à continuidade dos serviços de TI no 
município. 

Tabela 5 - Recursos da TI disponíveis 

 

2.1.5 Governança de TI e Relações de Subordinação 

 

 A TI, em geral, subordina-se à Secretaria Municipal de Administração, 

reportando-se frequentemente à alta gestão para alinhar projetos e estratégias. A 

comunicação interna é estruturada por meio de sistemas de chamados, reuniões 

periódicas e canais de colaboração, permitindo que as demandas sejam registradas e 

tratadas de forma organizada.  
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Desse modo, a TI contribui efetivamente para o cumprimento dos objetivos 

estratégicos do município, viabilizando uma administração mais moderna, inovadora e 

centrada nas necessidades do cidadão. 

 

2.1.6 Capacidade Estimada de Execução da TI 

 

 O Departamento de Tecnologia e Gestão da Informação (DTGI) conta com oito 

profissionais experientes em gestão pública, automação de processos, implantação de 

redes corporativas e suporte técnico. Atualmente, mais de 90 tipos processos 

administrativos estão digitalizados, com cerca de mais de 140 tipos de protocolos e 

mais de 77 mil protocolos gerados no último ano, atendendo aproximadamente 800 

servidores em toda a Prefeitura e cidadãos locais e visitantes. 

 Em termos de infraestrutura, há cobertura de rede corporativa em praticamente 

todos os setores da administração, incluindo WiFi público em diversas áreas. As 

ferramentas de gestão adotadas possibilitam o acompanhamento de projetos e a 

automação de tarefas, oferecendo metodologias ágeis e fluxos de trabalho que 

facilitam a priorização de demandas. 

 Dado o cenário atual, o DTGI demonstra capacidade para absorver iniciativas de 

médio porte de forma imediata, embora projetos de maior envergadura possam exigir 

reforço pontual em equipe ou infraestrutura. A adoção de metodologias ágeis e a 

experiência da equipe favorecem a entrega de resultados em prazos razoáveis, desde 

que haja complementação adequada de recursos conforme o escopo e a complexidade 

das novas demandas. 

 Em suma, a estrutura de TI do município apresenta boa capacidade de 

execução, mas projetos de larga escala poderão demandar investimentos adicionais 

(em servidores, redes, segurança e equipe), de forma a sustentar o crescimento 
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contínuo e a modernização dos serviços de TI prestados à administração pública e à 

população. 
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2.2 ANÁLISE DE REFERENCIAL ESTRATÉGICO DE TI 

 

 O Referencial Estratégico de Tecnologia da Informação (TI) serve como uma 

orientação para alinhar as iniciativas e ações de tecnologia da informação com os 

objetivos estratégicos da organização. Ele estabelece uma visão clara dos 

direcionamentos que guiarão a área de TI, garantindo que os investimentos em 

tecnologia impulsionem a eficiência operacional, promovam a inovação e agreguem 

valor ao serviço público. Abaixo, estão os principais elementos do referencial 

estratégico de TI. 

 

2.2.1 Missão 

 
Prover soluções tecnológicas inovadoras e eficientes que apoiem e 

potencializem as atividades institucionais, promovendo uma gestão mais ágil, 

transparente e orientada a resultados. A existência da Unidade de TI justifica-se pela 

necessidade de garantir o alinhamento dos recursos de TI aos objetivos 

organizacionais, utilizando a tecnologia como instrumento estratégico para o avanço da 

administração pública. 

 

2.2.1.1 Razão de Existir 

 
Transformar a tecnologia da informação em uma ferramenta estratégica 

essencial, de modo a aperfeiçoar continuamente os processos internos e os serviços 

oferecidos, bem como facilitar a execução das políticas públicas. 
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2.2.1.2 Escopo de Atuação 

 
Implementar, gerenciar e manter infraestruturas, sistemas e serviços 

tecnológicos, proporcionando segurança, inovação e eficiência. A atuação compreende 

a automação de processos, a proteção da informação e a oferta de suporte técnico, de 

forma a assegurar a disponibilidade e a adequação das soluções de TI às 

necessidades institucionais. 

 

2.2.1.3 Público Alvo 

 
Atender servidores internos, por meio de ferramentas que facilitem e aprimorem 

seu trabalho, além de alcançar a sociedade em geral, ao promover uma administração 

pública mais moderna, acessível e eficaz, alinhada às expectativas e demandas dos 

cidadãos. 

 

2.2.2 Visão 

 
 Ser reconhecida como uma área estratégica e inovadora, capaz de transformar 

a organização por meio de soluções tecnológicas de alto impacto, tornando-se 

referência em modernização e eficiência no serviço público. 

 Pretende-se estabelecer uma TI moderna, proativa e ágil, que antecipe 

necessidades e ofereça soluções de ponta, promovendo a transformação digital para 

melhorar a eficiência e a transparência da administração pública. 

 Almeja-se alcançar um patamar em que a unidade de TI seja reconhecida pela 

excelência em gestão de tecnologia, contribuindo diretamente para o atingimento dos 

objetivos institucionais. 
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2.2.3 Valores 

 
Os valores da unidade de Tecnologia da Informação (TI) refletem o 

compromisso com a excelência, a inovação e o serviço ao órgão e à sociedade. Esses 

princípios orientam o comportamento da equipe de TI e fortalecem a cultura de 

colaboração, qualidade e responsabilidade, que são fundamentais para o cumprimento 

de sua missão e a realização de sua visão. 

 

2.2.3.1 Inovação 

 

Buscar continuamente novas tecnologias e metodologias que agreguem valor ao 

serviço público, acompanhando a evolução das necessidades institucionais e 

antecipando futuras demandas. A Unidade de TI assume a responsabilidade de 

promover soluções modernas e criativas, incentivando a transformação digital e 

consolidando uma cultura que valoriza a melhoria contínua e a criação de novas 

oportunidades para a gestão pública. 

 

2.2.3.2 Transparência 

 

Assegurar clareza nas ações, políticas e investimentos em TI, promovendo 

confiança e abertura em todas as interações. Mantém-se uma comunicação acessível 

com as áreas de negócio, de modo que processos e soluções tecnológicas sejam 

compreendidos por todos. Esse esforço reforça a credibilidade da TI e fortalece a 

parceria com os demais setores, contribuindo para decisões mais conscientes e 

compartilhadas. 
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2.2.3.3 Eficiência 

 

Maximizar o uso de recursos e otimizar processos para entregar resultados de 

alta qualidade. Além de oferecer soluções tecnológicas eficientes, a Unidade de TI 

empenha-se em gerir de forma responsável os recursos financeiros, humanos e 

tecnológicos, garantindo economia de custos e sustentabilidade orçamentária. O 

objetivo é garantir que cada ação de TI traga ganhos de produtividade e valor agregado 

ao órgão e à sociedade. 

 

2.2.3.4 Segurança da Informação 

 

Priorizar a proteção dos dados institucionais e dos cidadãos, garantindo 

confidencialidade, integridade e disponibilidade das informações. Esse compromisso 

inclui a implantação de políticas de segurança, monitoramento constante de 

vulnerabilidades e implementação de boas práticas de governança de TI. A Unidade de 

TI busca manter altos padrões de confiabilidade, de modo a proteger tanto as 

operações do município quanto os dados sensíveis dos cidadãos. 

 

2.2.3.5 Foco no Usuário 

 

Entender e atender às necessidades dos usuários internos e externos, 

promovendo uma experiência positiva e efetiva. Para isso, trabalha-se em parceria com 

todas as áreas de negócio, ouvindo demandas específicas e oferecendo soluções 

tecnológicas que facilitem o dia a dia de servidores e melhorem o acesso da população 

a serviços públicos. O objetivo é garantir que a tecnologia seja simples, confiável e 

verdadeiramente útil. 
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2.2.3.6 Sustentabilidade 

 

Adotar práticas sustentáveis e eficientes na gestão dos recursos de TI, 

considerando o impacto ambiental e social. Isso inclui a busca por soluções que 

reduzam o consumo de energia e a geração de resíduos eletrônicos, bem como ações 

que promovam a inclusão digital e a acessibilidade. Ao adotar tecnologias limpas e 

processos ecoeficientes, a Unidade de TI contribui para uma gestão pública 

responsável e consciente de seu papel na preservação do meio ambiente. 

 

2.2.3.7 Colaboração 

 

Trabalhar de forma integrada com as diversas áreas da administração, 

estimulando a troca de conhecimentos e a construção conjunta de soluções. A parceria 

com as secretarias e departamentos é fundamental para ajustar a TI às demandas 

específicas de cada setor e garantir que as tecnologias implementadas realmente 

agreguem valor às suas atividades-fim. Esse espírito de cooperação fortalece a cultura 

organizacional e facilita a obtenção de resultados mais consistentes e duradouros. 

 

2.2.4 Objetivos Estratégicos 

 

 Abaixo estão descritos os eixos estratégicos da TI municipal, com seus 

respectivos objetivos e finalidades: 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA TI 

EIXO ESTRATÉGICO FINALIDADE 

Alinhamento com as 
Estratégias Institucionais 

Alinhar as ações de TI com os objetivos estratégicos da 
organização. 

Contribuir para o alcance dos resultados institucionais. 

Fortalecer o instrumento da governança pública. 

Modernização e 
Automação de Processos 

Promover a automação e a modernização dos 
processos internos. 

Reduzir a burocracia e aumentar a produtividade nos 
serviços prestados através da metodologia de melhoria 
contínua. 

Fortalecimento da 
Segurança da Informação 

Desenvolver e implementar políticas de segurança da 
informação para proteger dados institucionais e 
pessoais. 

Minimizar riscos e assegurar a conformidade com as 
normas e regulamentações vigentes. 

Expansão e Estabilização 
da Infraestrutura 

Ampliar e estabilizar a infraestrutura de TI. 

Garantir um ambiente tecnológico seguro, escalável e 
disponível. 

Assegurar suporte adequado para atender demandas 
futuras de conectividade e armazenamento de dados. 

Capacitação e Investir no desenvolvimento profissional da equipe de TI. 
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Desenvolvimento de 
Equipes de TI 

Promover treinamentos e capacitações em novas 
tecnologias e práticas de governança. 

Fortalecer as competências necessárias ao 
cumprimento dos objetivos estratégicos. 

Fomento à Inovação e à 
Transformação Digital 

Estimular a criação e o uso de tecnologias inovadoras 
que transformem a prestação de serviços. 

Ampliar o acesso e promover uma experiência digital 
eficiente para os cidadãos e os servidores. 

Gestão e Otimização de 
Recursos 

Implementar uma gestão eficaz dos recursos 
financeiros, humanos e tecnológicos de TI. 

Otimizar custos e o uso responsável dos recursos 
públicos. 

Aumentar a eficiência no uso dos recursos de TI. 

Foco no Usuário e na 
Experiência do Cidadão 

Orientar as iniciativas de TI para a melhoria da 
experiência dos usuários. 
 
Facilitar o acesso aos serviços e aumentar a satisfação 
do cidadão, especialmente por meio de canais digitais e 
serviços online acessíveis. 

Tabela 6 - Objetivos Estratégias da TI 

 

2.2.5 Indicadores de Desempenho (KPIs) 

 

Para medir o sucesso das iniciativas e garantir o cumprimento dos objetivos, 

alguns indicadores de desempenho são definidos, tais como: 
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INDICADORES DE DESEMPENHO (KPIs) de TI 

INDICADOR (KPI) DESCRIÇÃO 

Índice de Satisfação do 
Usuário Interno 

Avalia a qualidade do suporte prestado e o nível de 
satisfação dos usuários internos com os serviços 
oferecidos pela área de TI. 

Disponibilidade da 
Infraestrutura 

Mede a estabilidade e o tempo de disponibilidade dos 
recursos de TI, incluindo redes, servidores, sistemas e 
data centers. 

Taxa de Incidentes 
Resolvidos 

Verifica a eficiência no gerenciamento de incidentes e 
na resolução de problemas técnicos reportados pelos 
usuários. 

Índice de Conformidade de 
Segurança da Informação 

Mede a aderência da organização às políticas, normas e 
boas práticas de segurança da informação. 

Tempo de Resolução de 
Chamados 

Avalia a agilidade da equipe de TI no atendimento e 
resolução de chamados e demandas relacionadas a 
problemas e solicitações. 

Nível de Automação de 
Processos Internos 

Mede o percentual de processos internos que já foram 
automatizados, indicando o avanço da digitalização e da 
modernização organizacional. 

Tabela 7 - Indicadores de Desempenho (KPI) de TI 

 

2.2.6 Estratégias de Implementação 

 

Para garantir a efetivação do referencial estratégico, foram definidas as 

seguintes estratégias de implementação: 
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PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

ESTRATÉGIAS DE IMPLEMENTAÇÃO DO 
REFERENCIAL ESTRATÉGICO DE TI 

ESTRATÉGIA DESCRIÇÃO 

Planejamento e 
Priorização de Projetos 

Identificar e classificar projetos com alto impacto, 
assegurando alinhamento com os objetivos estratégicos 
institucionais. 

Parcerias e Colaborações Estabelecer e fortalecer parcerias com instituições 
públicas, privadas e de ensino, promovendo a inovação 
e o desenvolvimento de soluções integradas. 

Capacitação Contínua Promover programas de capacitação contínuos para a 
equipe de TI, garantindo preparo para atender às 
demandas tecnológicas atuais e futuras. 

Monitoramento e 
Avaliação 

Implementar sistema contínuo de acompanhamento e 
avaliação dos resultados das ações de TI, permitindo 
ajustes estratégicos em tempo real para garantir as 
metas. 

Tabela 8 - Estratégias de Implementação do Referencial Estratégico da TI 

 

Este referencial estratégico de TI serve como um guia norteador para a atuação 

da unidade de TI, garantindo que a tecnologia seja um pilar essencial no suporte aos 

objetivos institucionais e no fortalecimento do serviço público, proporcionando 

melhorias efetivas e sustentáveis na prestação de serviços à sociedade.
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2.3 ANÁLISE SWOT DA TI 

 

Para a realização da Análise SWOT, foi considerado que o PDTI é um instrumento de nível tático/operacional – 

diferenciado do PETI (Plano Estratégico de TI) – de modo que as Forças (Strengths) e Fraquezas (Weaknesses) 

referem-se à análise interna, enquanto as Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats) abordam o contexto 

específico da gestão de Tecnologia da Informação e Conhecimento do Departamento de Tecnologia e Gestão da 

Informação, sem abranger todo o ambiente externo à Prefeitura, como ocorre em um Planejamento Estratégico. Com 

isso, a seguir, apresentam-se os itens identificados como relevantes para cada categoria da Análise SWOT no âmbito do 

PDTI. 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

MATRIZ SWOT DA ESTRUTURA DE TI 

FATORES INTERNOS FORÇAS FRAQUEZAS 

Recursos Humanos ● Equipe com sólida experiência 
em gestão pública e 
tecnológica. 

● Diretoria de TI com mais de 10 
anos de atuação. 

● Falta de treinamentos 
atualizados e capacitação 
contínua. 

● Dependência de poucos 
profissionais para funções 
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● Amplo conhecimento em 
projetos e políticas públicas de 
inovação. 

críticas. 
● Sobrecarga de trabalho devido 

à demanda crescente. 

Infraestrutura ● Implementação de soluções 
para automação de processos 
administrativos. 

● Infraestrutura de rede 
consolidada, com iniciativas 
como Wi-Fi público e redes 
escolares. 

● Equipamentos de storage de 
última geração. 

● Soluções robustas de 
armazenamento de dados e 
backup. 

● Desenvolvimento de projetos 
inovadores. 

● Expansão da infraestrutura de 
TI comprometida por limitações 
orçamentárias. 

● Tecnologia de hardware 
defasada em alguns setores. 

● Necessidade de maiores 
investimentos em 
equipamentos para os 
servidores de todas as 
secretarias. 

Gestão e Processos ● Adoção de metodologias 
robustas de planejamento e 
gestão de TI, como o PDTI e o 
Guia de Boas Práticas. 

● Consolidação de parcerias 
estratégicas com órgãos 
estaduais e federais. 

● Implementação bem-sucedida 

● Lentidão nos processos de 
contratação e aquisição de 
novas tecnologias. 

● Falta de integração completa 
entre os sistemas internos e os 
serviços oferecidos ao cidadão. 

● Dificuldade em acompanhar o 
rápido avanço das tecnologias 
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de projetos de digitalização e 
automação de processos 
administrativos. 

devido à burocracia no serviço 
público. 

Tabela 9 - Matriz SWOT (Fatores Internos) 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

MATRIZ SWOT DA ESTRUTURA DE TI 

FATORES EXTERNOS OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

Inovação Tecnológica ● Disponibilidade de recursos e 
tecnologias emergentes, como 
IoT, AI e Big Data. 

● Parcerias estratégicas com 
universidades e instituições, 
como Senai-Sesi. 

● Potencial para expandir os 
serviços digitais, aprimorando a 
comunicação entre o governo e 
o cidadão. 

● Ameaças de ciberataques e 
vulnerabilidades na segurança. 

● Resistência interna à adoção 
de novas tecnologias por 
setores mais conservadores. 

● Alterações na legislação e nas 
normas regulatórias que 
possam impactar a gestão de 
TI. 

Políticas Públicas ● Financiamento e suporte 
provenientes de programas 
estaduais e federais voltados à 
inovação em TI. 

● Instabilidade política e 
econômica que pode 
comprometer o orçamento 
destinado à TI. 
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● Expansão dos programas de 
inclusão digital. 

● Potencial de crescimento dos 
projetos de cidades 
inteligentes, com o apoio de 
empresas e órgãos públicos. 

● Competição por investimentos 
com outras áreas prioritárias, 
como saúde e educação, 
diminuindo os recursos 
disponíveis para TI. 

● Impacto de crises globais, 
como pandemias, nas políticas 
públicas e na alocação 
orçamentária para TI. 

Tabela 10 - Matriz SWOT (Fatores Externos) 

 

Essa matriz SWOT visa destacar o posicionamento estratégico da unidade de TI, com base em suas 

características internas (forças e fraquezas) e nos fatores externos (oportunidades e ameaças) que podem afetar seus 

planos e operações. Ela pode ser usada como base para ações estratégicas no desenvolvimento do PDTI. 
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2.4. MAPEAMENTO DE RISCOS DA TI 

 

 Para a análise de riscos, foi elaborada uma matriz que reúne os riscos identificados durante as avaliações 

realizadas. Cada situação observada foi descrita, indicando sua origem, o tipo de risco classificado e seu grau de 

relevância, avaliado pelo produto entre Probabilidade e Impacto – cada um pontuado de 1 a 5 – resultando em uma 

classificação de risco como Baixo, Médio ou Alto. 

 Foram listados 8 riscos, sendo 5 de alta grandeza, e 25% para cada das 3 situações mais observadas 

(Suprimentos de TI, Recursos Humanos, Disponibilidade e Conectividade) conforme os gráficos que seguem: 

 

 
Figura 1 - Classificação de Situações Observadas (Gráfico de Coluna) 
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Figura 2 - Percentual de Risco, Por Grandeza (Gráfica de Pizza) 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

MATRIZ DE RISCOS DA ESTRUTURA DE TI 

ID ORIGEM SITUAÇÃO 
OBSERVADA 

RISCO(s) 

AVALIAÇÃO  

Probabilid Impacto Índice de Grandeza 
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ade Risco 

1 

Análise de 
Risco junto 
ao Gestor do 
Departament
o de 
Tecnologia 
de 
Informação 

Alguns equipamentos 
necessários para a 
manutenção dos serviços e 
infraestrutura de Tecnologia do 
município são adquiridos com 
atrasos. 

Suprimentos 
de TI 5 5 25 ALTA 

2 

Análise de 
Risco junto 
ao Gestor do 
Departament
o de 
Tecnologia 
de 
Informação 

Interrupções e instabilidades 
frequentes na rede têm 
comprometido a comunicação 
e o acesso contínuo aos 
sistemas de gestão e serviços, 
afetando a operação diária e a 
eficiência dos processos na 
administração municipal 

Disponibilidade 
e 
Conectividade 

3 5 15 ALTA 

3 

Análise de 
Risco junto 
ao Gestor do 
Departament
o de 
Tecnologia 

Dificuldades na contratação e 
retenção de profissionais 
especializados em TI têm 
levado à sobrecarga dos 
funcionários atuais e atrasos 
na execução dos projetos e 

Recursos 
Humanos 

5 5 25 ALTA 
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de 
Informação 

serviços, comprometendo a 
qualidade e a agilidade no 
atendimento às demandas 
tecnológicas do município. 

5 

Análise de 
Risco junto 
ao Gestor do 
Departament
o de 
Tecnologia 
de 
Informação 

São possíveis potenciais 
episódios de invasões, 
tentativas de acesso não 
autorizado e propagação de 
malware, que ocasionariam a 
exposição temporária de dados 
sensíveis e a interrupção 
momentânea de serviços 
críticos. Esses incidentes 
exigiriam ações emergenciais 
de contenção e remediação, 
evidenciando fragilidades nos 
mecanismos de proteção e 
monitoramento da 
infraestrutura tecnológica do 
município. 

Ameaças 
Cibernéticas 3 5 15 ALTA 

7 

Análise de 
Risco junto 
ao Gestor do 
Departament
o de 

Observa-se que o 
departamento de TI enfrenta 
um volume excessivo de 
solicitações e demandas, o 
que tem resultado em atrasos 

Recursos 
Humanos 5 3 15 ALTA 
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Tecnologia 
de 
Informação 

na resolução de problemas e 
na implementação de 
melhorias. Essa sobrecarga 
pode comprometer a 
capacidade de resposta e a 
eficiência dos serviços, 
dificultando o atendimento 
adequado às necessidades 
dos usuários e a execução dos 
projetos programados. 

4 

Análise de 
Risco junto 
ao Gestor do 
Departament
o de 
Tecnologia 
de 
Informação 

Observa-se uma relutância 
significativa por parte dos 
colaboradores e servidores em 
adotar novas tecnologias e 
processos, o que tem gerado 
atrasos na implementação de 
inovações e perpetuação de 
métodos obsoletos. Essa 
resistência impacta a eficiência 
dos serviços e dificulta a 
modernização da gestão e 
infraestrutura tecnológica do 
município. 

Cultura 
Organizacional 

3 3 9 MÉDIA 

8 Análise de 
Risco junto 

Foi constatado que diversos 
equipamentos, softwares e 

Suprimentos 
de TI 

3 3 9 MÉDIA 
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ao Gestor do 
Departament
o de 
Tecnologia 
de 
Informação 

sistemas operacionais 
utilizados na infraestrutura de 
TI do município estão 
defasados em relação às 
tecnologias atuais. Essa 
obsolescência tem dificultado a 
integração com novas 
soluções, comprometido a 
segurança e a eficiência dos 
serviços, e gerado custos 
adicionais com manutenção e 
eventuais substituições 
emergenciais. 

6 

Análise de 
Risco junto 
ao Gestor do 
Departament
o de 
Tecnologia 
de 
Informação 

Verificou-se que os sistemas 
críticos para a operação da 
administração municipal 
podem apresentar períodos de 
indisponibilidade, ocasionando 
interrupções no atendimento 
aos cidadãos e atrasos na 
execução de processos 
internos. Esses episódios 
podem afetar a continuidade 
dos serviços e exigindo ações 
de emergência para 
restabelecimento dos 

Disponibilidade 
e 
Conectividade 

1 5 5 BAIXA 
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sistemas. 

Tabela 11 - Matriz de Risco da Estrutura de TI 
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2.5. INVENTÁRIO DE NECESSIDADES 

 

2.5.1 Plano de Levantamento das Necessidades 

 

O levantamento das necessidades foi planejado de forma estruturada, 

envolvendo todas as áreas administrativas e operacionais da Prefeitura de São 

Lourenço do Oeste. As etapas de planejamento incluíram: 

 

2.5.1.1 Definição das áreas envolvidas 

 
● Secretaria de Administração e Fazenda 

● Secretaria de Saúde 

● Secretaria de Educação 

● Secretaria de Assistência Social 

● Secretaria de Agricultura 

● Departamento de TI 

● Demais Secretarias/Autarquias 

● Órgãos municipais 

 

2.5.1.2 Método de prospecção 

 
● Realização de reuniões presenciais e remotas com gestores de cada área; 

● Aplicação de questionários digitais para levantamento de demandas e 

oportunidades; 

● Realização de workshops de brainstorming para identificação de gargalos e 

potencial de melhorias. 
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2.5.1.3 Execução do levantamento 

 
● Todas as áreas previamente mapeadas foram consultadas, com exceção de um 

pequeno número que apresentou dificuldades na entrega de informações dentro 

do prazo estipulado. Isso ocorreu devido a limitações de pessoal e a outras 

prioridades administrativas emergentes. 

 

2.5.1.4 Instrumentos utilizados 

 
● Formulários digitais via Google Forms para padronização das respostas 

● Entrevistas guiadas com os principais stakeholders 

● Análise de dados históricos dos sistemas de TI existentes (protocolo digital, e-

mail corporativo, WiFi público, etc.) 

 

2.5.2 Critérios de Priorização 

 

Para priorizar as necessidades levantadas, foram definidos os seguintes 

critérios, alinhados às estratégias organizacionais e ao impacto nos serviços públicos: 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

CRITÉRIOS DE PRIORIZAÇÃO DAS NECESSIDADES DE TI 

CRITÉRIO DESCRIÇÃO 
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Urgência Operacional Prioriza demandas que comprometem a continuidade de 
serviços essenciais, exigindo resposta imediata. 

Impacto no Atendimento 
ao Cidadão 

Dá prioridade às necessidades que geram melhorias 
diretas no atendimento à população e nos serviços 
oferecidos. 

Viabilidade Técnica e 
Financeira 

Avalia o custo-benefício e a viabilidade de implantação 
da solução, considerando os recursos disponíveis. 

Adequação às Estratégias 
Organizacionais 

Verifica o alinhamento das necessidades às metas e 
objetivos estratégicos definidos no Plano Diretor de TI. 

Nível de Inovação Valoriza demandas que envolvam novas tecnologias e 
contribuam para a transformação digital no município. 

Tabela 12 - Critérios de Priorização das Necessidades de TI 

 

Os aglutinadores utilizados para organizar as demandas incluíram: 

 

● Segmentação por área de impacto: Saúde, Educação, Administração, etc. 

● Classificação por tipo de necessidade: Infraestrutura, sistemas, capacitação, 

suporte técnico; 

● Hierarquia por criticidade: Crítico, Importante, Desejável 
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2.5.3 Necessidades Identificadas 

 

Após as análises realizadas, foi elaborado um Inventário de Necessidades que compila os pontos críticos a serem 

analisados, priorizados e tratados ao longo dos próximos quatro anos do PDTI. A seguir, a tabela apresenta as 

necessidades identificadas: 

 

 
Figura 3 - Tipos de Necessidades (Gráfico de Pizza) 
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PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO DO OESTE 

INVENTÁRIO DE NECESSIDADES DO PDTI 

ID DESCRIÇÃO ESTRATÉGIA DA 
ORGANIZAÇÃO RELACIONADA 

ORIGEM ÁREA TIPO 

1 
Ampliação de WiFi 
público em áreas 
urbanas 

Expansão do acesso à tecnologia 
e inclusão digital 

Projeto WiFi 
Público 

Todas as áreas Infraestrutura 

2 
Implantação de WiFi 
público em áreas rurais 

Inclusão digital e suporte ao 
desenvolvimento econômico rural 

Projeto WiFi 
Público Agricultura Infraestrutura 

3 

Ampliação de 
infraestrutura de fibra 
óptica no perímetro 
rural 

Inclusão digital e suporte ao 
desenvolvimento econômico rural 

Projeto 
Suporte 
Tecnológico 
Rural 

Agricultura Infraestrutura 

4 Criação de Centro de 
Inclusão Digital 

Inclusão digital para todos os 
cidadãos 

Projeto 
Centro de 
Inovação e 
Inclusão 
Digital 

Educação, 
Assistência 

Social 
Infraestrutura 

5 Digitalização e 
automação de 

Centralização e padronização de 
dados administrativos 

Necessidade 
interna da 

Todas as áreas Sistema 
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processos 
administrativos 

gestão 
municipal 

6 

Criação de plano de 
contingência para 
continuidade de 
negócios 

Garantia da continuidade e 
segurança dos serviços digitais 

Normas e 
regulamentaç
ões de 
segurança de 
TI 

TI, Segurança Informação 
(Política/Processo) 

7 
Implantação de 
armazenamento em 
nuvem 

Melhor suporte ao volume de 
dados crescentes e segurança 
digital, assim como facilidade 
para compartilhamento de 
arquivos com externos 

Demanda de 
dados no 
PDTI 

TI, 
Administração 

Sistema 

8 
Implantação de 
aplicativo móvel para 
atendimento ao cidadão 

Facilitar o acesso a serviços 
públicos pelo cidadão 

Estratégia de 
atendimento 
ao cidadão 

TI, 
Administração  Sistema 

9 

Implantação de nova 
solução de e-mail com 
banco de dados em 
nuvem 

Maior segurança e flexibilidade no 
acesso a contas de e-mail sem 
vulnerabilidade à rede interna 

Demanda de 
segurança de 
e-mail 

TI, 
Administração  Sistema 

10 

Criação de Suporte 
Tecnológico Rural para 
auxiliar agricultores na 
busca de soluções 

Incentivo ao desenvolvimento 
rural sustentável e digitalização 
do agronegócio 

Projeto 
Suporte 
Tecnológico 
Rural 

TI, Agricultura Pessoal 
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tecnológicas 

11 

Solução de WiFi 
robusta para 
gerenciamento e 
auditoria, com foco na 
segurança e qualidade 
da conexão 

Segurança da informação e 
qualidade da rede de 
comunicação 

Demanda por 
infraestrutura 
de rede 
segura e 
eficiente 

Todas as áreas Sistema 

12 
Adequação à Lei Geral 
de Proteção de Dados Segurança da informação 

Demanda de 
legislação Todas as áreas 

Informação 
(Política/Processo) 

13 

Treinamento constante 
para servidores para 
manuseio de 
plataformas digitais 

Capacitação contínua e 
adaptação a novas tecnologias 

Projeto de 
Inclusão e 
Capacitação 
Digital 

Todas as áreas Pessoal 

Tabela 13 - Inventário de Necessidade do PDTI 

 

Após definir as necessidades, cada uma foi avaliada pela técnica GUT (Gravidade, Urgência e Tendência), 

atribuindo-se uma nota de 1 a 5 para cada critério. Em seguida, as notas foram multiplicadas, resultando em um escore 

entre 1 e 125 para cada necessidade, de modo que aquelas com pontuação mais alta foram priorizadas. 
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Figura 4 - Quantidade de Necessidades por Priorização (Gráfico de Barras) 

 

 A tabela a seguir exibe as necessidades previamente descritas, organizadas por ordem de prioridade: 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO DO OESTE 

INVENTÁRIO DE NECESSIDADES - MATRIZ GUT 

ID DESCRIÇÃO 

PRIORIZAÇÃO 

G U T TOTAL 
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5 Digitalização e automação de processos administrativos 4 4 5 80 

12 Adequação à Lei Geral de Proteção de Dados 4 4 5 80 

4 
Treinamento constante para servidores para manuseio de plataformas 

digitais 
4 5 4 80 

6 Criação de Centro de Inclusão Digital 3 4 5 60 

9 Criação de plano de contingência para continuidade de negócios 3 4 5 60 

11 Implantação de nova solução de e-mail com banco de dados em nuvem 3 4 5 60 

8 
Solução de WiFi robusta para gerenciamento e auditoria, com foco na 

segurança e qualidade da conexão 
3 4 5 60 

7 Implantação de aplicativo móvel para atendimento ao cidadão 2 5 5 50 

10 Implantação de armazenamento em nuvem 2 4 5 40 

13 
Criação de Suporte Tecnológico Rural para auxiliar agricultores na busca 

de soluções tecnológicas 
2 4 5 40 
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2 Implantação de WiFi público em áreas Rurais 2 3 4 24 

3 Ampliação de infraestrutura de fibra óptica no perímetro rural 2 3 4 24 

1 Ampliação de WiFi público em áreas urbanas 2 2 4 16 

Tabela 14 - Inventário de Necessidade - Matriz GUT 

 Essas necessidades foram organizadas em um cronograma de implementação que considera as prioridades 

definidas e a capacidade operacional do Departamento de TI. O objetivo final é garantir que a tecnologia esteja alinhada 

com os objetivos estratégicos da Prefeitura e que contribua para uma gestão pública mais eficiente e inclusiva.

A
ss

in
ad

o 
po

r 
9 

pe
ss

oa
s:

  S
IM

O
N

E
 B

R
U

N
E

T
T

O
 D

E
 O

LI
V

E
IR

A
, Y

A
N

 C
A

R
LO

S
 P

IE
T

A
, C

E
S

A
R

 A
U

G
U

S
T

O
 C

E
N

C
I, 

G
A

B
R

IE
LA

 S
M

A
N

IO
T

T
O

 , 
A

F
O

N
S

O
 S

U
T

T
IL

I ,
JU

LI
A

N
I A

R
LA

N
A

 J
O

R
IS

, W
A

G
N

E
R

 B
A

LD
IN

, E
LC

IO
 E

U
G

E
N

IO
 E

T
G

E
S

 e
 A

LI
N

E
 R

A
Q

U
E

L 
D

R
E

H
E

R
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//s

ao
lo

ur
en

co
do

oe
st

e.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/E
F

E
7-

82
02

-E
F

1F
-7

C
92

 e
 in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 E

F
E

7-
82

02
-E

F
1F

-7
C

92



 

 
 

MUNICÍPIO DE SÃO LOURENÇO DO OESTE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E 

FAZENDA 

Departamento de Tecnologia e Gestão da Informação 

 

 
 

61 

2.6 NORMAS OPERACIONAIS E ESTRATÉGICAS 

  

Este capítulo estabelece diretrizes fundamentais para a gestão eficiente da 

Tecnologia da Informação (TI) no município, abrangendo planejamento estratégico, 

governança, segurança da informação e inovações tecnológicas. 

As normas apresentadas garantem padronização, segurança, transparência e 

eficiência nas operações tecnológicas, normatizando processos essenciais, como: 

● Planejamento anual das atividades da TI 

● Contratação e fiscalização de serviços e sistemas 

● Gestão de segurança da informação e conformidade com a LGPD 

● Infraestrutura e aquisição de equipamentos 

● Capacitação contínua dos servidores 

● Automação de processos administrativos 

● Adoção de práticas sustentáveis e inovação tecnológica 

Estas diretrizes fortalecem a governança de TI no município, garantindo 

alinhamento com as melhores práticas do setor e promovendo um ambiente digital 

seguro, eficiente e sustentável. 

 

2.6.1 Planejamento e Governança de TI 

 

2.6.1.1 Planejamento Anual 

 
O Departamento de TI deverá elaborar, até o dia 30 de novembro de cada ano, 

um planejamento para o exercício seguinte, contendo os projetos, metas e prioridades 

para o setor. 
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2.6.1.2 Revisão do PDTI 

  
O Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) poderá ser revisado a 

qualquer tempo, caso haja necessidade de ajustes estratégicos ou surgimento de 

novas demandas. 

 
● Qualquer proposta de ajuste deverá ser submetida ao Diretor de Tecnologia e 

Gestão da Informação para análise e aprovação. 

 

2.6.1.3 Relatórios e Levantamento de Gastos 

 
Até 30 de novembro de cada ano, o Departamento de TI deverá apresentar ao 

Secretário da Administração: 

 
● Relatório das principais ações realizadas no período. 
● Levantamento detalhado dos gastos anuais do setor. 

 

2.6.2 Infraestrutura e Padrões de Equipamentos 

 

2.6.2.1 Especificações Mínimas de Equipamentos 

 
● A aquisição de equipamentos deve priorizar o custo-benefício, e não apenas o 

menor preço. 

● As especificações mínimas obrigatórias para equipamentos básicos incluem: 

mouse, teclado, monitor, computador, notebook, impressoras, switches, 

servidores e outros dispositivos essenciais. 
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2.6.2.2 Especificações de Sistemas 

 

● Sempre que possível, os sistemas adquiridos devem ser baseados em nuvem 

(cloud). 

● A adoção de sistemas locais só será permitida quando não houver alternativas 

viáveis na nuvem e a necessidade for devidamente justificada. 

 

2.6.2.3 Padrões de Projetos de Fibra Óptica 

 

● O Departamento de TI deverá seguir as normativas da CELESC para 

implantação e expansão da infraestrutura de fibra óptica municipal. 

 

2.6.3 Segurança da Informação e Conformidade 

 

2.6.3.1 Procedimentos de Segurança 

 
● O Departamento de TI deverá estabelecer políticas e medidas de segurança 

para prevenir e mitigar riscos cibernéticos. 

● Após a identificação de qualquer ataque ou vulnerabilidade, medidas corretivas 

devem ser adotadas imediatamente. 

 

2.6.3.2 Contratação de Empresa de Cibersegurança 

 
● A Prefeitura deverá manter, por meio de licitação, uma empresa especializada 

em cibersegurança e gestão de redes. 
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2.6.3.3 Política de Backup e Recuperação de Dados 

 
● Backups periódicos dos sistemas críticos deverão ser armazenados em local 

seguro e seguir um plano estruturado de recuperação de desastres. 

 

2.6.3.4 Monitoramento de Desempenho 

 

● Ferramentas de monitoramento de rede e sistemas deverão ser utilizadas para 

identificar gargalos e garantir a disponibilidade dos serviços. 

 

2.6.3.5 Política de Acesso e Controle de Permissões 

 
● O acesso a sistemas e redes deve ser controlado rigorosamente, com 

permissões definidas por nível de hierarquia para garantir a proteção de dados 

sensíveis. 

 

2.6.3.6 Compliance e Auditoria de Sistemas 

 
● Todas as operações e sistemas devem estar em conformidade com legislações 

vigentes, incluindo a LGPD. 

● Auditorias internas e externas deverão ser realizadas regularmente para 

assegurar a conformidade e segurança da informação. 

 

 

  

A
ss

in
ad

o 
po

r 
9 

pe
ss

oa
s:

  S
IM

O
N

E
 B

R
U

N
E

T
T

O
 D

E
 O

LI
V

E
IR

A
, Y

A
N

 C
A

R
LO

S
 P

IE
T

A
, C

E
S

A
R

 A
U

G
U

S
T

O
 C

E
N

C
I, 

G
A

B
R

IE
LA

 S
M

A
N

IO
T

T
O

, A
F

O
N

S
O

 S
U

T
T

IL
I, 

JU
LI

A
N

I A
R

LA
N

A
 J

O
R

IS
, W

A
G

N
E

R
 B

A
LD

IN
 , 

E
LC

IO
E

U
G

E
N

IO
 E

T
G

E
S

 e
 A

LI
N

E
 R

A
Q

U
E

L 
D

R
E

H
E

R
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//s

ao
lo

ur
en

co
do

oe
st

e.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/E
F

E
7-

82
02

-E
F

1F
-7

C
92

 e
 in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 E

F
E

7-
82

02
-E

F
1F

-7
C

92



 

 
 

MUNICÍPIO DE SÃO LOURENÇO DO OESTE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E 

FAZENDA 

Departamento de Tecnologia e Gestão da Informação 

 

 
 

65 

2.6.3.7 Plano de Recuperação de Desastres de TI (DRP) 

 
O principal objetivo deste plano é minimizar os impactos de falhas ou incidentes 

nos sistemas críticos de TI e assegurar a continuidade dos serviços essenciais da 

administração pública municipal. 

Os sistemas a seguir são considerados prioritários para recuperação em caso de 

falha, pois sustentam serviços fundamentais à população e à operação da gestão 

pública: 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

SISTEMAS CRÍTICOS PRIORITÁRIOS 

Categoria Exemplos de Sistemas 

Sistemas Administrativos 
e de Gestão 

Gestão Financeira e Recursos Humanos (RH) 

Serviços Essenciais de 
Saúde 

Sistemas de Saúde Pública (atendimento, prontuários, 
regulação) 

Comunicação e 
Protocolo 

Sistema de Protocolo Eletrônico 
 
E-mails e Serviços de Comunicação Interna e Externa 

Atendimento ao Cidadão Portais de Serviços ao Cidadão 
Tabela 15 - Sistemas Críticos Prioritários 

 

A estratégia de backup é um dos pilares do plano de recuperação. A tabela a 

seguir descreve os procedimentos adotados quanto à frequência, ao armazenamento e 

ao monitoramento das cópias de segurança: 
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PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

PROCEDIMENTOS DE BACKUP 

Aspecto Descrição 

Frequência de Backup Diários para dados transacionais 
 
Semanais para arquivos de configuração 
 
Backup completo mensal 

Local de 
Armazenamento 

Preferência por solução de nuvem segura 
 
Redundância em data center secundário 

Monitoramento Relatórios diários de sucesso/falha 
 
Acompanhamento contínuo pela equipe de TI 

Tabela 16 - Procedimentos de Backup 

 
Na eventualidade de falha nos backups principais, medidas de contingência 

estão previstas para garantir a recuperação dos dados e minimizar a indisponibilidade 

dos serviços: 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

ESTIMATIVA DE PROCEDIMENTOS DE BACKUP 

Situação Medida Tempo Estimado 

Backup mais recente 
corrompido 

Utilizar versão anterior do backup 
válido 

- 

Falha em múltiplos Acionar empresa especializada em 24 a 72 horas 
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backups recuperação de dados 
Tabela 17 - Estimativa de Procedimentos de Backup  

Para assegurar a eficácia contínua do DRP, são realizadas ações de revisão e 

testes periódicos, descritas na tabela a seguir: 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

REVISÃO E MANUTENÇÃO DO DRP 

Ação de Manutenção Descrição 

Revisão do DRP Anual ou após incidentes significativos, com base em lições 
aprendidas 

Simulações de 
Recuperação 

Realizadas periodicamente para testar a eficácia do plano e 
treinar a equipe 

Tabela 18 - Revisão e Manutenção do DRP 

 

Todos os incidentes devem ser documentados, servindo de base para ajustes 

futuros e fortalecimento do plano. A tabela abaixo detalha as finalidades desse 

processo de documentação: 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

DOCUMENTAÇÃO DO DRP 

Procedimento Finalidade 

Registro de Incidentes 
e Ações 

Documentar falhas, soluções adotadas e impactos para 
referência futura e aprimoramento do DRP 

Base para Utilizar os registros para revisar e melhorar continuamente 
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Atualizações do DRP os procedimentos e estratégias de recuperação 
Tabela 19 - Documentação do DRP 

 

 
 
 O DRP desse PDTI segue as seguintes etapas: 
 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

ETAPAS DE RECUPERAÇÃO DE DESASTRES 

Etapa Objetivo/Ação Responsável Tempo 
Estimado 

1. Identificação - Verificar o tipo de 
incidente (hardware, 
ataque cibernético, erro 
humano) 
 
- Avaliar o alcance do 
dano (sistemas afetados, 
impacto nos dados) 

Diretor de TI e 
equipe de suporte 

1 a 2 horas 

2. Ativação do 
DRP 

- Acionar o plano de 
contingência e notificar 
órgãos responsáveis 
(Secretaria de 
Administração, Prefeito, 
etc.) 
 
- Redirecionar os 
serviços essenciais para 
ambiente temporário, se 
necessário 

Diretor de TI Imediato 

3. Restauração de - Recriar ambiente físico Equipe de 4 a 6 horas 
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Infra ou virtual (servidores, 
VMs, redes) caso haja 
falha estrutural 
 
- Em problemas físicos 
graves, migrar para data 
center secundário ou 
usar servidores de 
contingência 

Infraestrutura 

4. Restauração de 
Dados 

- Restaurar dados a 
partir dos backups mais 
recentes 
 
- Validar a consistência 
de registros 
(particularmente em 
sistemas transacionais) 
 

Equipe de TI e 
analistas de 
sistemas 

6 a 12 horas 

5. Testes e 
Validação 

- Testar conectividade de 
rede, acesso dos 
usuários, integridade dos 
dados 
 
- Garantir funcionamento 
dos sistemas críticos 
antes de liberar o 
ambiente para produção 

Equipe de TI e 
analistas 

2 a 4 horas 

6. Retomada do 
Serviço 

- Comunicar a 
restauração completa 
aos usuários 
 
- Verificar se os 
servidores e cidadãos 
conseguem utilizar os 
sistemas normalmente 
 

Diretor de TI Imediato após 
testes 
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- Elaborar relatório final 
do incidente e das 
medidas adotadas 

Tabela 20 - Etapas de Recuperação de Desastres 
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2.6.4 Gestão de Recursos Humanos na TI 

 

2.6.4.1 Composição Mínima da Equipe nos DTGIs 

 
O município possui três Departamentos de Tecnologia e Gestão da Informação 

(DTGI), distribuídos da seguinte forma: 

 

● DTGI da Secretaria de Administração: 3 servidores de carreira 

● DTGI da Secretaria de Educação: 2 servidores de carreira 

● DTGI da Secretaria de Saúde: 2 servidores de carreira 

 
Essa estrutura procura cobrir eventuais ausências (férias, licenças, 

afastamentos), mantendo o suporte necessário às atividades de TI em cada secretaria. 

 

2.6.4.2 Responsável pelo Departamento de TI 

 
Dada a criticidade dos sistemas e a manipulação de informações sensíveis 

(saúde, educação, finanças, contratações, entre outros), recomenda-se que o Diretor 

de TI seja servidor de carreira, garantindo estabilidade, continuidade e profundo 

conhecimento das políticas de segurança. Essa estabilidade minimiza riscos de 

vazamento de dados e reforça a responsabilidade sobre a integridade e a 

confidencialidade das informações. 

 

2.6.4.3 Contratações Externas e Parcerias 

 
Além da equipe interna, recomenda-se contratações específicas para suprir 

demandas pontuais ou de maior complexidade: 
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PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

CONTRATAÇÕES EXTERNAS E PARCERIAS 

Tipo de Contratação Descrição 

Consultoria e 
Treinamento em TI 

Capacitações avançadas para a equipe interna, incluindo 
temas como inteligência artificial, automação de 
processos e orientação especializada. 

Desenvolvimento de 
Software 

Contratação de soluções e customizações para aprimorar 
sistemas de gestão pública e plataformas de atendimento 
ao cidadão. 

Serviços de 
Infraestrutura e 
Segurança de TI 

Apoio técnico contínuo para monitoramento, firewall, 
criptografia, prevenção a ataques cibernéticos e outras 
demandas técnicas especializadas. 
Tabela 21 - Contratações Externas e Parcerias 

 

2.6.4.4 Adicional de Responsabilidade para Técnicos de Nível Médio 

 

Recomenda-se a concessão do Adicional de Responsabilidade de pelo menos 

(AR 4) para técnicos de nível médio, após um ano de experiência, como forma de 

valorização e retenção desses profissionais. 

 

2.6.4.5 Capacitação e Treinamento Continuado 

 
Recomenda-se o município investir em programas regulares de qualificação 

para a equipe de TI, incluindo: 
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PROGRAMAS DE CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO CONTINUADO 

Tipo de Capacitação Descrição 

Capacitação Técnica Cursos em novas tecnologias, gestão de redes, projetos, 
metodologias ágeis e segurança da informação, visando 
aprimorar as habilidades técnicas da equipe. 

Gestão Pública e 
Transformação Digital 

Formação sobre processos administrativos e legais, para 
garantir que as soluções de TI estejam integradas ao 
contexto e à legislação do setor público. 

Mentoria Interna Profissionais mais experientes apoiando os novos 
colaboradores na adoção de boas práticas e tecnologias 
inovadoras. 

Tabela 22 - Programa de Capacitação e Treinamento Continuado 

 

2.6.4.6 Análise de Lacunas de Pessoal ou Competências 

 
 Se identificadas carências de pessoal ou competências, poderão ser adotadas: 
 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

LACUNAS DE PESSOAL OU COMPETÊNCIAS 

Ação Proposta Descrição 

Parcerias com 
Instituições de Ensino 

Implantação de programas de estágio e trainees, visando 
atrair e desenvolver novos talentos para a equipe de TI. 

Contratação de Serviços 
Especializados 

Reforço técnico por meio de profissionais ou empresas 
com expertise em áreas complexas, como segurança 
cibernética e infraestrutura crítica. 

Tabela 23 - Lacunas de Pessoal ou Competências 
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2.6.5 Contratação e Gestão de Serviços e Sistemas 

 
Todas as aquisições e contratações devem ser acompanhadas e gerenciadas 

pelo Departamento de Tecnologia da Informação, conforme descrito a seguir: 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

DIRETRIZES PARA CONTRATAÇÃO E GESTÃO 
DE SERVIÇOS E SISTEMAS DE TI 

Procedimento Descrição 

Contratação de Sistemas Todas as secretarias devem enviar memorando ao 
Departamento de TI justificando a necessidade antes da 
contratação de novos sistemas. 

Aquisição de 
Equipamentos 

A compra de equipamentos de TI será realizada 
exclusivamente pelo Departamento de TI. 

Gestão de Contratos de 
TI 

O Departamento de TI é responsável por gerenciar os 
contratos com fornecedores, assegurando o cumprimento 
de prazos e cláusulas. 

Fiscalização de 
Contratos de TI 

Sempre que possível, um servidor da área de TI deve ser 
designado como fiscal dos contratos para garantir 
conformidade e qualidade. 

Tabela 24 - Diretrizes para Contratação e Gestão de Serviços e Sistemas de TI 

 

2.6.6 Inovação e Automação de Processos 
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A seguir, são apresentadas as principais diretrizes que norteiam medidas 

estratégicas que favoreçam a implementação de novas tecnologias e a automação dos 

processos administrativos: 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

ESTRATÉGIAS PARA INOVAÇÃO E AUTOMAÇÃO DE PROCESSOS 

Iniciativa Descrição 

Automatização de 
Processos 
Administrativos 

Incentivar a digitalização e automação de processos 
internos, com foco na eficiência operacional e redução de 
custos. 

Plano de Adoção de 
Novas Tecnologias 

Manter plano ativo para incorporar tecnologias como IoT, 
Inteligência Artificial e Big Data, visando à modernização 
dos serviços públicos. 

Avaliação de Tecnologia Analisar previamente a viabilidade técnica, financeira e o 
grau de inovação antes da adoção de qualquer nova 
tecnologia. 

Tabela 25 - Estratégias para Inovação e Automação de Processos 

 

2.6.7 Acordo de Nível de Serviço (SLA) 

 
O Acordo de Nível de Serviço (SLA) estabelece metas e padrões de qualidade 

para garantir a disponibilidade, a segurança e o suporte adequado aos sistemas de TI. 

Abaixo, definem-se os requisitos mínimos: 
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DISPONIBILIDADE E CONTINUIDADE DE SERVIÇOS 

Item Parâmetro 

Disponibilidade dos 
Sistemas Críticos 

99,5% no horário comercial 
 
98% fora do expediente 

Tempo máximo de 
inatividade 

Até 30 minutos por mês 

Plano de Continuidade 
de Negócios (PCN) 

Redundância para sistemas críticos e failover automático 

Tabela 26 - Disponibilidade e Continuidade de Serviços 

 

A prestação de suporte técnico segue uma classificação baseada na criticidade 

do incidente, com prazos definidos para resposta e resolução. Além disso, há garantia 

de atendimento emergencial para incidentes críticos. 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

SUPORTE TÉCNICO E ATENDIMENTO A CHAMADOS 

Item Descrição 

Horário de Atendimento Segunda a sexta, das 07:30h às 17:30h 
 
Suporte emergencial 24x7 para incidentes críticos 

Tabela 27 - Suporte Técnico e Atendimento a Chamados 
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ESTIMATIVA DE SUPORTE TÉCNICO E ATENDIMENTO A CHAMADOS 

Classificação do 
Incidente 

Tempo de Resposta Tempo de Resolução 

Incidente Crítico 1 hora 4 horas 

Incidente Alto 2 horas 8 horas 

Incidente Médio 4 horas 24 horas 

Incidente Baixo 8 horas 48 horas 
Tabela 28 - Estimativa de Suporte Técnico e Atendimento a Chamados 

A segurança da informação é assegurada por meio de práticas de atualização, 

controle de acessos e monitoramento contínuo de vulnerabilidades. As ações visam 

reduzir riscos e manter a conformidade com as normas e legislações vigentes. 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

PRÁTICAS DE SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

Item Frequência 

Patches e Atualizações 
Críticas 

Aplicação em até 24 horas após o lançamento 

Monitoramento de 
Vulnerabilidades 

Scanner mensal e auditorias semestrais 

Controle de Acesso Implementação de autenticação multifator (MFA) para 
acessos administrativos 

Proteção contra Ataques Firewall de última geração e monitoramento de tráfego em 
tempo real 

Tabela 29 - Práticas de Segurança da Informação 
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 Os procedimentos de backup e recuperação são essenciais para a proteção dos 

dados institucionais. Estão definidos prazos máximos para perda de dados e 

restauração dos serviços, conforme o grau de criticidade dos sistemas. 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

BACKUP E RECUPERAÇÃO DE DADOS 

Item Descrição 

Backup Diário Retenção mínima de 30 dias para dados operacionais 

Backup Offsite Replicação segura para armazenamento externo 

RTO (Recovery Time 
Objective) 

Máximo de 8 horas para restauração de serviços críticos 

RPO (Recovery Point 
Objective) 

Perda máxima de dados: 15 minutos (bancos críticos), 24 
horas (demais sistemas) 
Tabela 30 - Backup e Recuperação de Dados 

 

 A infraestrutura de rede deve garantir desempenho e conectividade adequada 

para todas as unidades administrativas, com mecanismos de monitoramento e gestão 

pró-ativa para evitar degradações. 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

REDE E INFRAESTRUTURA 

Item Descrição 

Largura de Banda Mínimo de 100 Mbps por unidade administrativa 
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conectada à rede municipal 

Wi-Fi 
Público/Institucional 

Garantia de 90% de disponibilidade mensal nos pontos de 
acesso 

Gerenciamento de Rede Monitoramento ativo 24x7 com alertas automáticos para 
falhas e degradação de desempenho 

Tabela 31 - Rede e Infraestrutura 

 

 A gestão dos ativos de TI envolve manutenção programada, substituição ágil de 

equipamentos críticos e inventário semestral para controle patrimonial e atualização 

tecnológica. 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E GESTÃO DE ATIVOS 

Item Descrição 

Manutenção Programada Realizada fora do horário comercial para servidores e 
equipamentos críticos 

Substituição de 
Hardware 

Troca de equipamentos críticos em até 12 horas 

Inventário de Ativos Auditoria semestral de todos os dispositivos e softwares 
utilizados 

Tabela 32 - Manutenção Preventiva e Gestão de Ativos 

 

 O acompanhamento contínuo das métricas de desempenho é fundamental para 

transparência e tomada de decisão. São disponibilizados dashboards e relatórios 

mensais, além da revisão anual do SLA para aprimoramento contínuo. 
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PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

MONITORAMENTO E RELATÓRIOS 

Item Descrição 

Dashboard de 
Monitoramento 

Exibe status de disponibilidade, incidentes e consumo de 
recursos 

Relatórios Periódicos Relatórios mensais sobre incidentes, tempo de resposta, 
desempenho e segurança 

Revisão do SLA Avaliação anual para ajustes e melhorias conforme 
evolução das necessidades da prefeitura 

Tabela 33 - Monitoramento e Relatórios 

2.6.8 Programa de Segurança da Informação 

Política de Segurança da Informação: 

 Desenvolver uma política clara que defina responsabilidades, objetivos e 
diretrizes gerais para a segurança da informação no contexto municipal. 

 Incluir aspectos como classificação da informação, controle de acesso, 
gerenciamento de incidentes e conformidade legal. 

Gestão de Riscos: 

 Realizar avaliações regulares de riscos de segurança da informação para 
identificar ameaças potenciais e vulnerabilidades. 

 Implementar medidas proativas para mitigar riscos identificados, com base em 
análises de impacto e probabilidade. 

Controle de Acesso: 

 Implementar controles de acesso rigorosos para garantir que apenas usuários 
autorizados tenham acesso a sistemas e dados sensíveis. 

 Utilização de MFA para administradores e usuários de sistemas críticos. 
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 Utilizar autenticação multifatorial sempre que possível para aumentar a 
segurança. 

Gestão de Incidentes: 

 Estabelecer um plano de resposta a incidentes que inclua procedimentos claros 
para detectar, investigar e responder a violações de segurança. 

 Designar equipes responsáveis e treinadas para lidar com incidentes de 
segurança de forma eficaz e oportuna. 

Conscientização e Treinamento: 

 Promover programas regulares de conscientização sobre segurança da 
informação para todos os funcionários e colaboradores. 

 Oferecer treinamentos específicos para equipes de TI e outros usuários finais 
sobre melhores práticas de segurança. 

Monitoramento e Auditoria: 

 Implementar sistemas de monitoramento contínuo para detectar atividades 
suspeitas e anomalias nos sistemas de informação. 

 Realizar auditorias de segurança regularmente para garantir conformidade com 
as políticas estabelecidas e padrões de segurança. 

Backup e Recuperação de Dados: 

 Estabelecer políticas e procedimentos para realizar backups regulares de dados 
críticos e sistemas de informação. 

 Testar regularmente os procedimentos de recuperação de desastres para 
garantir a disponibilidade contínua dos serviços em caso de falha ou incidente. 
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3. PRINCÍPIOS E DIRETRIZES 

 
Este capítulo apresenta as principais diretrizes tecnológicas que orientarão a 

execução dos projetos de TI, bem como os princípios, objetivos e critérios de 

priorização que fundamentam a evolução da transformação digital no Município de São 

Lourenço do Oeste. O intuito é assegurar que as iniciativas de TI sejam centradas no 

cidadão, promovam a inovação e reforcem os valores de transparência, eficiência e 

segurança da informação. 

 

3.1. DIRETRIZES PRINCIPAIS 

 

3.1.1 Inovação Centrada no Cidadão 

 
● Adotar práticas e metodologias de inovação para garantir que as soluções 

digitais sejam centradas no cidadão, integradas, seguras, inteligentes, abertas e 

eficientes. 

● Essas metodologias devem focar a discussão dos problemas de negócio, a 

jornada e experiência do usuário, a concepção de produtos mínimos viáveis 

(MVPs) e o desenvolvimento de produtos digitais iterativos. 

 

3.1.2 Automação e Inteligência Artificial 

 
● Sempre que viável, aplicar automação, inteligência artificial e análise de dados 

(data analytics) na concepção de soluções tecnológicas, visando aprimorar a 

eficiência e a tomada de decisões baseada em evidências. 
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3.1.3 Parcerias para Transformação Digital 

 
● Estabelecer parcerias com instituições públicas e privadas para estimular temas 

de tecnologia, transformação digital e inovação, viabilizando iniciativas 

colaborativas e intercâmbio de conhecimento. 

 

3.1.4 Serviços em Nuvem 

 
● Priorizar o uso de serviços de computação em nuvem para disponibilizar 

sistemas e serviços de TI, exceto para informações sigilosas classificadas ou de 

acesso restrito. A adoção de cloud computing favorece escalabilidade, 

disponibilidade e redução de custos operacionais. 

 

3.1.5 Segurança e Privacidade por Design 

 
● Adotar práticas e metodologias de segurança da informação no planejamento, 

desenvolvimento e gestão de soluções de TI (serviços, aplicações, sistemas). 

● Observar a privacidade e a proteção de dados desde a concepção das soluções, 

em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e demais 

regulamentações correlatas. 

 

3.1.6 Terceirização de Atividades Operacionais 

 
● Priorizar a execução terceirizada de atividades operacionais relacionadas à 

Tecnologia da Informação, permitindo que os servidores da DTI concentrem 

esforços em planejamento, coordenação, manutenção de equipamentos, suporte 

técnico direto, supervisão e controle. 
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3.1.7 Atualização Contínua do Parque de TI 

 
● Manter o parque de ativos de TI sempre atualizado e sob garantia de 

funcionamento, assegurando que os equipamentos estejam em conformidade 

com as necessidades tecnológicas do município. 

 

3.2 PRINCÍPIOS E OBJETIVOS 

 
Com base nas diretrizes tecnológicas, elencam-se princípios e objetivos que 

norteiam a estratégia de governo digital, visando aprimorar a prestação dos serviços 

públicos: 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

GOVERNO CENTRADO NO CIDADÃO 

 
Um Governo centrado no cidadão, que busca oferecer uma jornada mais agradável e 
responde às suas expectativas por meio de serviços de alta qualidade. 
 

Objetivo 1 Oferta de serviços públicos digitais. 

Objetivo 2 Avaliação de satisfação nos serviços digitais. 

Objetivo 3 Canais e serviços digitais simples e intuitivos. 

GOVERNO INTEGRADO 

 
Um Governo integrado, que resulta em uma experiência consistente de atendimento 
para o cidadão e integra dados e serviços da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e Municípios, reduzindo custos, ampliando a oferta de serviços digitais e retira do 
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cidadão o ônus do deslocamento e apresentação de documentos. 
 

Objetivo 4 Acesso digital único aos serviços públicos  

Objetivo 5 Plataformas e ferramentas compartilhadas. 

Objetivo 6 Serviços públicos integrados. 

GOVERNO INTELIGENTE 

 
Um Governo inteligente, que implementa políticas efetivas com base em dados e 
evidências e antecipa e soluciona de forma proativa as necessidades do cidadão e 
das organizações, além de promover um ambiente de negócios competitivo e atrativo 
a investimentos. 
 

Objetivo 7 Políticas públicas baseadas em dados e evidências. 

Objetivo 8 Serviços públicos do futuro e tecnologias emergentes. 

Objetivo 9 Serviços preditivos e personalizados ao cidadão. 

GOVERNO CONFIÁVEL 

 
Um Governo confiável, que respeita a liberdade e a privacidade dos cidadãos e 
assegura a resposta adequada aos riscos, ameaças e desafios que surgem com o 
uso das tecnologias digitais. 
 

Objetivo 10 Implementação e manutenção da Lei Geral de Proteção de 
Dados no âmbito do Governo Municipal. 

Objetivo 11 Garantia da segurança das plataformas de governo digital e de 
missão crítica. 

GOVERNO TRANSPARENTE E ABERTO 
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Um Governo transparente e aberto, que atua de forma proativa na disponibilização de 
dados e informações e viabiliza o acompanhamento e a participação da sociedade 
nas diversas etapas dos serviços e das políticas públicas. 
 

Objetivo 13 Participação do cidadão na elaboração de políticas públicas. 

GOVERNO EFICIENTE 

 
Um Governo eficiente, que capacita seus profissionais nas melhores práticas e faz 
uso racional da força de trabalho e aplica intensivamente plataformas tecnológicas e 
serviços compartilhados nas atividades operacionais. 
 

Objetivo 16 Otimização das infraestruturas de tecnologia da informação. 

Objetivo 17 O digital como fonte de recursos para políticas públicas 
essenciais. 

Objetivo 18 Equipes de governo com competências digitais. 
Tabela 34 - Princípios e Objetivos 

 

3.3 TABELA DE PRIORIDADES DO PLANO DE GOVERNO 

 

Abaixo está a tabela de prioridades, definindo quais diretrizes ou princípios 

podem ser utilizados como critério para priorizar projetos e iniciativas de TI: 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO  DO OESTE 

ANÁLISE DE PRIORIDADE DO PLANO DE GOVERNO 

ID PRINCÍPIO/DIRETRIZ ORIGEM PODE SER UTILIZADO 
COMO CRITÉRIO DE 
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PRIORIZAÇÃO? 

1 Inclusão Digital e 
Acessibilidade 

Plano de Expansão 
Digital e Inclusão Social 

Sim 

2 Segurança da Informação 
e Proteção de Dados 

Normas de Segurança 
de TI e Compliance 

Sim 

3 Transparência e 
Facilitação de Acesso a 
Informações 

Estratégia de 
Atendimento ao 
Cidadão 

Sim 

4 Otimização e Redução de 
Custos Operacionais 

Demandas Internas de 
Gestão Municipal 

Sim 

5 Modernização e 
Automação dos Processos 
Administrativos 

Projeto de Digitalização 
e Automação de 
Processos 

Sim 

6 Suporte ao 
Desenvolvimento Rural e 
Digitalização do 
Agronegócio 

Projeto Suporte 
Tecnológico Rural 

Sim 

7 Sustentabilidade e 
Eficiência Energética 

Diretrizes Ambientais 
Municipais 

Não 

8 Melhoria da Capacidade 
de Armazenamento e 
Infraestrutura em Nuvem 

Necessidades de 
Expansão de Dados 

Sim 

9 Confiabilidade e 
Continuidade dos Serviços 
de TI 

Plano de Contingência 
de TI 

Sim 

10 Capacitação e 
Desenvolvimento de 
Competências Digitais 
para Todos 

Projeto Centro de 
Inovação e Inclusão 
Digital 

Não 
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11 Atendimento e Melhoria 
Contínua dos Serviços ao 
Cidadão 

Estratégia de 
Atendimento ao 
Cidadão 

Sim 

12 Parcerias e Colaborações 
para Inovação e 
Desenvolvimento 
Tecnológico 

Colaborações com 
Senai, Universidades, 
etc. 

Não 

13 Flexibilidade e 
Expansibilidade da 
Infraestrutura de Rede 

Necessidades de 
Infraestrutura e 
Expansão WiFi 

Sim 

14 Capacitação contínua dos 
servidores e adaptação a 
novas tecnologias 

Projeto de 
aperfeiçoamento e 
Capacitação Digital 

Não 

Tabela 35 - Critérios de Priorização de Iniciativas de TI 
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4. PLANO DE RESPOSTA E CONTINGÊNCIA DOS RISCOS 

 

4.1 OBJETIVO 

 
 Estabelecer ações de resposta e contingência para cada risco mapeado na 

seção 2.4 (MATRIZ DE RISCOS DA ESTRUTURA DE TI), visando minimizar o impacto 

de eventos adversos e garantir a continuidade dos serviços e projetos de TI. 

 

4.2 METODOLOGIA 

 
 A gestão de riscos segue cinco etapas principais: 

 
● Identificação: Riscos levantados no mapeamento (Seção 2.4). 

● Avaliação: Análise de probabilidade e impacto (Seção 2.4). 

● Planejamento de Respostas: Definição de ações de prevenção e contingência. 

● Implementação: Adoção das medidas definidas. 

● Monitoramento e Revisão: Acompanhamento contínuo dos riscos e ajustes 

conforme necessário. 

 

4.3 AÇÕES DE RESPOSTA E CONTIGÊNCIA 

 
A tabela a seguir complementa a “MATRIZ DE RISCOS DA ESTRUTURA DE TI” 

da Seção 2.4, acrescentando as colunas de Resposta e Contingência para cada risco 

(ID) já identificado. 

 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO DO OESTE 
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AÇÕES DE RESPOSTA E CONTIGÊNCIA 

ID RISCO(S) RESPOSTA CONTINGÊNCIA RESPONSÁVEL 

1 
Atrasos na aquisição 
de equipamentos e 
suprimentos 

- Planejamento prévio e 
cronograma detalhado de 
licitações 
 
- Diversificar 
fornecedores potenciais 

- Contratar 
fornecedores 
emergenciais 
 
- Viabilizar 
compras diretas 
em casos 
excepcionais 

Departamento de 
TI + Compras 

2 Interrupções e 
instabilidades na rede 

- Monitoramento contínuo 
(ferramentas de 
SNMP/NMS) 
 
- Links e equipamentos 
redundantes 

- Acionar suporte 
técnico 
especializado 
 
- Migrar 
temporariamente 
para redes 
secundárias 

Departamento de 
TI 

3 

Falta de profissionais 
qualificados e 
sobrecarga de 
demandas 

- Programas de 
capacitação interna 
 
- Parcerias com 
universidades 
(estagiários, trainees) 

- Contratar 
serviços 
especializados em 
momentos críticos 
 
- Redirecionar 
demandas menos 
urgentes 

Departamento de 
TI + RH 

4 
Resistência interna às 
mudanças 
tecnológicas 

- Workshops de 
conscientização 
 
- Destaque aos ganhos 
de produtividade e à 
melhoria na prestação de 
serviços 

- Alocar 
consultores para 
acompanhar a 
adoção das novas 
soluções 
 
- Criar grupos-
piloto para 

Departamento de 
TI 
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validações 

5 

Incidentes de 
segurança (invasões, 
malware, 
vazamentos) 

- Firewalls, antivírus e 
patch management 
 
- Treinamentos de boas 
práticas (LGPD, 
segurança) 

- Restaurar dados 
a partir de backups 
confiáveis 
 
- Ativar plano de 
resposta a 
incidentes (DRP) 

Departamento de 
TI 

6 
Indisponibilidade 
temporária de 
sistemas críticos 

- Manutenção preventiva 
 
- Acompanhamento via 
SLA de uptime 
(monitoramento e 
alertas) 

- Acionar Plano de 
Recuperação de 
Desastres (DRP) 
 
- Migrar para 
servidores reserva, 
se necessário 

Departamento de 
TI 

7 

Excesso de 
solicitações 
(sobrecarga de 
demandas em TI) 

- Priorização por 
gravidade/urgência 
 
- Contratação de apoio 
extra no pico de 
demandas 

- Redirecionar 
atividades menos 
críticas para 
terceiros 
 
- Ajustar equipe 
temporariamente 

Departamento de 
TI 

8 

Obsolescência 
tecnológica 
(equipamentos/sistem
as ultrapassados) 

- Planejar atualizações 
periódicas 
 
- Monitorar inovações e 
definir roadmap de 
upgrades 

- Estabelecer 
contratos de 
renovação 
tecnológica 
 
- Buscar doações 
ou substituições 
emergenciais 

Departamento de 
TI 

Tabela 36 - Ações de Resposta e Contigência 
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4.4 MONITORAMENTO E REVISÃO 

 
Desenvolver e implementar soluções tecnológicas eficientes que garantam a 

modernização, automação e digitalização dos processos administrativos, promovendo 

acessibilidade, inclusão digital e melhoria na prestação de serviços públicos, bem como 

a adequada gestão de pessoas para sustentar o PDTI. 

 

4.4.1 Revisões Periódicas 

 
Avaliar semestralmente o status dos riscos; atualizar ações de resposta e 

contingência conforme mudanças no ambiente de TI ou novas demandas. 

 

4.4.2 Relatórios de Acompanhamento 

 

Registrar incidentes e medidas corretivas adotadas, identificando lições 

aprendidas para aprimorar o plano. 

 

4.4.3 Responsabilidade Compartilhada 

 
O Departamento de TI, em conjunto com as áreas afetadas, deve manter 

comunicação efetiva para mitigação conjunta dos riscos, garantindo maior eficiência e 

colaboração. 
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5. PLANO DE METAS E AÇÕES 

 

5.1. OBJETIVO GERAL 

 
Desenvolver e implementar soluções tecnológicas eficientes que garantam a 

modernização, automação e digitalização dos processos administrativos, promovendo 

acessibilidade, inclusão digital e melhoria na prestação de serviços públicos, bem como 

a adequada gestão de pessoas para sustentar o PDTI. 

 

5.2. METAS MENSURÁVEIS E CONTROLÁVEIS 

 

5.2.1 Digitalização e Automação de Processos 

 
● Concluir a contratação de novos módulos e lançar o aplicativo móvel para o 

cidadão até junho de 2025. 

● Elevar a digitalização de processos administrativos a 100% possíveis até 

dezembro de 2025, com foco na economia de recursos e na sustentabilidade. 

 

5.2.2 Expansão e Modernização de Redes Wi-Fi 

 
● Instalar +10 pontos de acesso Wi-Fi público gratuito em locais estratégicos até 

junho de 2025. 

● Ampliar WiFi público em áreas urbanas e implantar WiFi público em áreas rurais 

até dezembro de 2025. 

● Reduzir latência e melhorar a velocidade em 20% em 2025. 
 

A
ss

in
ad

o 
po

r 
9 

pe
ss

oa
s:

  S
IM

O
N

E
 B

R
U

N
E

T
T

O
 D

E
 O

LI
V

E
IR

A
, Y

A
N

 C
A

R
LO

S
 P

IE
T

A
, C

E
S

A
R

 A
U

G
U

S
T

O
 C

E
N

C
I, 

G
A

B
R

IE
LA

 S
M

A
N

IO
T

T
O

, A
F

O
N

S
O

 S
U

T
T

IL
I, 

JU
LI

A
N

I A
R

LA
N

A
 J

O
R

IS
, W

A
G

N
E

R
 B

A
LD

IN
 , 

E
LC

IO
E

U
G

E
N

IO
 E

T
G

E
S

 e
 A

LI
N

E
 R

A
Q

U
E

L 
D

R
E

H
E

R
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//s

ao
lo

ur
en

co
do

oe
st

e.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/E
F

E
7-

82
02

-E
F

1F
-7

C
92

 e
 in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 E

F
E

7-
82

02
-E

F
1F

-7
C

92



 

 
 

MUNICÍPIO DE SÃO LOURENÇO DO OESTE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E 

FAZENDA 

Departamento de Tecnologia e Gestão da Informação 

 

 
 

94 

5.2.3 Criação de Centro de Inovação e Inclusão Digital 

 
● Estabelecer o Centro de Inclusão Digital até dezembro de 2025, oferecendo 5 

cursos regulares de capacitação. 

● Incluir ações específicas para idosos e crianças no uso de tecnologias digitais 

em 2025. 

 

5.2.4 Projeto Suporte Tecnológico Rural 

 
● Realizar diagnóstico das necessidades tecnológicas de 70% dos produtores 

rurais até 2026. 

● Criar suporte tecnológico rural para auxiliar agricultores na adoção de soluções 

digitais em 2025. 

● Instalar infraestrutura de fibra ótica no perímetro rural em 2025. 

 

5.2.5 Eficiência no Gerenciamento de TI 

 
● Finalizar e implementar o PDTI até julho de 2025, envolvendo todos os 

departamentos. 

● Realizar auditorias trimestrais para assegurar conformidade com o PDTI e 

promover melhorias contínuas. 

 

5.2.6 Educação e Treinamento 

 
● Promover cursos em parceria com SENAI-SESI, universidades e outras 

instituições. 

● Oferecer treinamento constante para servidores no uso de plataformas digitais. 
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5.2.7 Projeto Wi-Fi Público Gratuito 

 
● Expandir para 30 pontos de acesso até o fim de 2025, cobrindo as áreas 

urbanas estratégicas. 

● Monitorar a rede para sustentar média de 500 conexões diárias. 

 

5.2.8 Projeto de Lei para Inclusão Digital 

 
● Aprovar e regulamentar lei para instituir o Centro de Inclusão Digital integrado ao 

Centro de Inovação em 2025. 

 

5.2.9 Aprimoramento da Infraestrutura de TI 

 
● Modernizar equipamentos de TI nas escolas e postos de saúde. 

● Reduzir custos de manutenção e suporte técnico em todo o município. 

 

5.2.10 Plano de Contingência e Melhorias em TI 

 
● Criar um plano de contingência para continuidade de negócios em TI. 

● Adotar soluções de armazenamento em nuvem e migrar para nova solução de e-

mail com banco de dados em nuvem. 

 

5.2.11 Segurança da Informação 

 
● Adequar todos os processos municipais à Lei Geral de Proteção de Dados 

(LGPD). 

● Implementar solução robusta de Wi-Fi com segurança avançada. 
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5.2.12 Segurança da Informação 

 
● Composição Mínima por DTGI: 

○ Secretaria de Administração: 3 servidores de carreira. 

○ Secretaria de Saúde: 2 servidores de carreira. 

○ Secretaria de Educação: 2 servidores de carreira. 

● Responsável pelo Departamento de TI: servidor de carreira com experiência em 

segurança e governança de dados. 

● Contratações Externas (Execução Indireta): empresas de consultoria para 

projetos complexos (segurança cibernética, desenvolvimento de software, etc.). 

● Capacitação: 100% da equipe de TI formada em metodologias ágeis, segurança 

da informação, automação e inteligência artificial até 2026. 

● Parcerias com Instituições de Ensino para oferecer estágios e trainee na área de 

TI. 

 

5.3. INDICADORES DE SUCESSO 

 
● Nº de processos digitalizados e % de conclusão dos módulos. 

● Nº de acessos/conexões diárias na rede Wi-Fi. 

● Participação nos programas de inclusão e capacitação (nº de participantes e 

concluintes). 

● Redução de reclamações de conectividade e morosidade em processos. 

● Percentual de renovação de equipamentos de TI nas unidades. 

● Nível de cumprimento da composição mínima de servidores em cada DTGI. 

● Taxa de rotatividade dos servidores de TI. 

● Nº de treinamentos técnicos realizados versus planejados (segurança, IA, 

automação).
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5.4. PLANO DE AÇÕES 
 

PREFEITURA DE SÃO LOURENÇO DO OESTE 

PLANO DE AÇÕES 

META AÇÃO RESPONSÁVEIS PRAZO RECURSOS NECESSÁRIOS 

Digitalização e 
Automação 

- Contratar fornecedores de 
software (novos módulos). 
 
- Oferecer treinamentos 
internos. 
 
- Testar e validar soluções. 

TI, Administração 2025 Licitações, equipe de suporte 

Expansão e 
Modernização de 
Wi-Fi 

- Identificar pontos para 
instalação. 
 
- Contratar empresa 
especializada em implantação 
e manutenção. 

TI, Infraestrutura 2025 Parcerias públicas/privadas 

Centro de 
Inclusão Digital 

- Elaborar plano de cursos.  
 

Educação, TI, 
Assistência Social 2025 

Recursos de doações, mobiliário, 
equipe capacitada 

A
ss

in
ad

o 
po

r 
9 

pe
ss

oa
s:

  S
IM

O
N

E
 B

R
U

N
E

T
T

O
 D

E
 O

LI
V

E
IR

A
, Y

A
N

 C
A

R
LO

S
 P

IE
T

A
, C

E
S

A
R

 A
U

G
U

S
T

O
 C

E
N

C
I, 

G
A

B
R

IE
LA

 S
M

A
N

IO
T

T
O

 , 
A

F
O

N
S

O
 S

U
T

T
IL

I ,
JU

LI
A

N
I A

R
LA

N
A

 J
O

R
IS

, W
A

G
N

E
R

 B
A

LD
IN

, E
LC

IO
 E

U
G

E
N

IO
 E

T
G

E
S

 e
 A

LI
N

E
 R

A
Q

U
E

L 
D

R
E

H
E

R
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//s

ao
lo

ur
en

co
do

oe
st

e.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/E
F

E
7-

82
02

-E
F

1F
-7

C
92

 e
 in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 E

F
E

7-
82

02
-E

F
1F

-7
C

92



 

 
 

MUNICÍPIO DE SÃO LOURENÇO DO OESTE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E FAZENDA 

Departamento de Tecnologia e Gestão da Informação 

 

 
 
 

98 

- Equipar o espaço. 
 
- Formalizar parcerias com 
universidades. 

Suporte 
Tecnológico 
Rural 

- Mapear necessidades dos 
agricultores.  
 
- Implantar fibra ótica em áreas 
rurais prioritárias. 

Agricultura, TI 2026 
Orçamento municipal, parcerias com 
EPAGRI 

Eficiência no 
Gerenciamento 
de TI 

- Workshops trimestrais para 
revisão do PDTI. 
 
- Atualização anual do plano. 

TI 2025 Orçamento interno 

Educação e 
Treinamento 

- Organizar ciclos de formação 
(segurança, IA, automação). 
 
- Divulgar calendários para 
servidores. 

TI, Educação, 
Universidades 2025 

Parcerias com instituições 
educacionais 

Wi-Fi Público 
Gratuito 

- Estudos de viabilidade para 
novos pontos. 
 
- Configurar plataformas de 

TI 2025 
Equipamentos de rede, parcerias 
privadas 
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monitoramento ativo. 

Projeto de Lei p/ 
Inclusão Digital 

- Redigir minuta da lei. 
 
- Promover reuniões públicas 
para engajamento da 
sociedade. 

Jurídico, 
Administração 2025 Consultoria legislativa, comunicação 

Infraestrutura de 
TI 

- Realizar inventário de 
equipamentos. 
 
- Solicitar doações à Receita 
Federal quando possível. 

TI 2025 Orçamento complementar, parcerias 

Plano de 
Contingência e 
Melhorias 

- Mapear riscos e definir 
estratégias de mitigação. 
 
- Implantar soluções de backup 
em nuvem. 

TI, Segurança da 
Informação 2025 

Softwares de backup, consultoria 
externa 

Segurança da 
Informação 

- Treinamentos sobre LGPD. 
 
- Soluções avançadas para Wi-
Fi e dados sensíveis. 

TI 2025 Softwares de segurança, campanhas 
internas 

Gestão de 
Pessoas p/ PDTI 

- Formalizar portarias para 
compor: Adm: 3 / Saúde: 2 / 

TI, Administração, 
RH 

2025 - 
2026 

Portarias, orçamentos, parcerias 
universitárias 
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Educação: 2 servidores de 
carreira. 
 
- Manter Diretor de TI como 
servidor de carreira. 
 
- Contratar consultorias em 
segurança, desenvolvimento 
etc. 
 
- Oferecer 2 capacitações 
avançadas/ano. 
 
- Parcerias com instituições de 
ensino (estágios, trainees). 

Tabela 37 - Critérios de Priorização de Iniciativas de TI 

 

Observação: As metas acima alinham-se às diretrizes estabelecidas anteriormente nesse documento, reforçando a 

necessidade de servidores de carreira para garantir estabilidade e segurança no manuseio de dados sensíveis. 
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PLANO ORÇAMENTÁRIO 2025 - 2027 

ID Descrição <1º ano de vigência do PDTIC> <2º ano de vigência do PDTIC> 

    Investimento          Custeio Investimento          Custeio 

1 Softwares e sistemas de gestão   R$ 1.058.764,92   R$ 1.217.579,66 

2 Sistemas e equipamentos de monitoramento R$ 50.000,00 R$ 350.000,00 R$ 50.000,00 R$ 400.000,00 

3 Internet, interligação de rede e Wifi Público   R$ 252.557,10   R$ 297.126,32 

4 Locação de Impressoras   R$ 379.000,00 

 

R$ 379.000,00 

5 Veículo automóvel 100% Elétrico R$ 117.280,00       

6 

Aquisição de equipamentos de informática 

diversos, computadores, monitores, 

equipamentos de rede como switchs, pontos 

de acesso, entre outros 

R$ 385.322,00   R$ 443.120,30   

7 Telefonia   R$ 92.199,88   R$ 92.199,88 

8 
Segurança da informação (suporte, 

monitoramento de rede e antivirus) 
  R$ 204.000,00   R$ 204.000,00 

TOTAIS   R$ 552.602,00 R$ 2.336.521,90 R$ 493.120,30 R$ 2.589.905,86 

TOTAL R$ 5.972.150,07         
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6. CONCLUSÃO 

 
A Tecnologia da Informação (TI) desempenha um papel fundamental no 

fortalecimento e evolução dos negócios das organizações, tornando-se um elemento 

estratégico para a concretização de suas metas e objetivos. No âmbito da 

Administração Pública, a TI é indispensável para garantir a eficiência, a transparência e 

a inovação nos serviços prestados à população, além de proporcionar maior agilidade 

na tomada de decisões e na execução de políticas públicas. 

A execução do Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) é essencial 

para o alinhamento entre as iniciativas tecnológicas e os objetivos estratégicos do 

órgão. O PDTI não é apenas um instrumento de planejamento; é uma ferramenta de 

transformação, que impulsiona a organização rumo a um patamar mais elevado de 

excelência operacional e de serviços prestados. 

No entanto, para que esse potencial seja alcançado, é imprescindível que haja 

um compromisso constante com a sua execução e o acompanhamento regular de suas 

metas e indicadores. Apenas com um monitoramento frequente e com a revisão de 

suas diretrizes, quando necessário, será possível assegurar que o plano permaneça 

alinhado às demandas emergentes e aos desafios impostos pelo ambiente dinâmico 

em que as organizações estão inseridas. 

Portanto, é essencial que todos os envolvidos estejam sensibilizados quanto à 

importância do PDTI e do papel da TI na promoção de uma gestão pública moderna, 

eficiente e orientada para resultados. Somente com o engajamento coletivo e com o 

reconhecimento da relevância da TI como pilar estratégico é que será possível 

transformar desafios em oportunidades, garantindo o cumprimento das metas 

estabelecidas e gerando benefícios tangíveis para a sociedade. 
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